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OCentro Paula Souza (CPS) é uma autarquia do 
Governo do Estado de São Paulo, vinculada à 
Secretaria de Desenvolvimento Econômico. Pre-

sente em mais 320 municípios, a instituição administra 
223 Escolas Técnicas (Etecs) e 73 Faculdades de Tec-
nologia (Fatecs) estaduais, com 294 mil alunos em cur-
sos técnicos de nível médio e superiores tecnológicos.

As Etecs atendem aproximadamente 208 mil estudantes 
nos Ensinos Técnico, Médio e Técnico Integrado ao Médio, 
com 151 cursos técnicos para os setores industrial, agro-
pecuário e de serviços, incluindo habilitações nas moda-
lidades presencial, semipresencial, online, Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) e especialização técnica.  

Já as Fatecs superam a marca de 85 mil alunos matricu-
lados em 77 cursos de graduação tecnológica, em diver-
sas áreas, como Construção Civil, Mecânica, Informática, 
Tecnologia da Informação, Turismo, entre outras. Além da 
graduação, são oferecidos cursos de pós-graduação, atu-
alização tecnológica e extensão (CPS, 2020).
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Este trabalho é uma sequência das construções realizadas para o Ensino Médio dentro da nova 
proposta de experimentações. 

Neste segundo volume, caminhamos com o grupo de alunos, que amadurecidos com as vivências 
do primeiro ano, partem para conhecer o universo que os cerca e buscar maneiras para crescer e 
desenvolver suas potencialidades, de modo a corresponderem aos seus anseios de ampliação de 
repertório individual, para continuar os estudos e para abraçar uma carreira profissional.

A proposta deste trabalho é abrir as janelas do mundo para os alunos, para que possam colocar 
a serviço deste todas as suas habilidades. A partir do autoconhecimento provocado pelo modelo 
adotado para o primeiro ano, ciente de quem é em seu mundo, o estudante pode ampliar o alcan-
ce de seu olhar e analisar onde está e o que está conseguindo enxergar para avançar e interagir 
com o entorno e além. 

Crescer não é tarefa fácil, mais difícil ainda é descobrir o que se deseja para o futuro e como este 
futuro dialogará com as pessoas, lugares e sentidos com os quais vive e convive. 

O trabalho que foi desenhado pela equipe de especialistas do Ensino Médio do Centro Paula Souza 
quer aproveitar este processo de amadurecimento dos estudantes para, respeitando o repertório 
individual de cada um, encontrar trilhas de conhecimento e vivências significativas para potencia-
lizar a capacidade de articulação, de reflexão e de construção de saberes.

Toda a experiência prática proposta para o segundo ano do Ensino Médio procura trazer oportuni-
dade de atuação realmente protagonista, sendo que, grande parte da tomada de decisões relacio-
nada ao processo de aprendizagem, vem desta verdadeira autonomia que é conferida aos estu-
dantes sem preocupações de que não correspondam ou se fragilizem diante da responsabilidade.

Os estudantes buscam oportunidades reais para testar seus conhecimentos, habilidades e prefe-
rências e, certamente, esta é uma abertura para o novo, para o desafio de criar pontes para o saber 
significativo e contextualizado. 

Entendemos que desafiar os estudantes a fazer escolhas e fazê-los seguir caminhos por conta 
própria pode parecer que estes estarão sem acompanhamento e que podem ter sua formação 
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diminuída pela falta do controle absoluto de um docente. Entretanto, sabemos que a prática da 
autonomia e o estudo orientado fazem um estudante ir muito além do que foi idealizado, simples-
mente porque faz sentido para ele, porque, estimulado, ele deseja avançar. A parceria se faz com 
o docente, a partir das necessidades de curadoria, mediação e orientação que este sentirá durante 
a jornada. 

Nossos estudantes cresceram, temos que acompanhá-los e levá-los ao próximo nível. O tempo 
está a favor dos jovens do Ensino Médio. São muitas possibilidades e caminhos a serem explora-
dos, mas não faltará espírito curioso nos estudantes e os docentes, motivados pelas novas possi-
bilidades, apoiarão a construção do futuro destes jovens pela prática da autonomia.  

A Base Nacional Comum Curricular garante conteúdos indispensáveis para que sua formação bá-
sica subsidie a ampliação dos saberes na área de interesse, de modo que faça as devidas relações 
e articule os saberes no próximo nível. 

Aprofundar-se na área de interesse fará com que o estudante avance também quanto às espe-
cificidades dentro da sua opção e assim crie uma visão harmônica de como este direcionamento 
poderá facilitar suas próximas escolhas profissionais. 

O processo de descoberta de uma carreira e de todas as possibilidades de realização profissional 
que este percurso pode revelar produz um ganho muito significativo, principalmente consideran-
do o universo tão grande de caminhos, a orientação para seu projeto de vida e de realização estará 
em pleno desenvolvimento.

Planejar, idealizar e vislumbrar são práticas que fazem parte do território de crescimento pessoal 
que esta fase da vida dos estudantes oferece. É importante, entretanto, pelas contribuições que a 
escola pode fazer, que tornemos possível realizar, concretizar e chegar àquele objetivo que em um 
momento anterior era distante de ser verdade.  .

E assim o Centro Paula Souza publica este segundo volume com onze novas propostas para o 
segundo ano do Ensino Médio, abarcando as diferentes Áreas do Conhecimento e oferecendo aos 
jovens possibilidades de nova perspectiva e realização. Que a aventura continue! 

Lucilia Guerra
Diretora do Centro de Capacitação 

Técnica, Pedagógica e de Gestão
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NÓS,
SERES
HUMANOS
E SOCIAISE SOCIAIS

13

Nós, humanos, somos um ser so-
cial. Vivemos em grupos de amigos, 
família, de interesse, e neste con-
texto, participamos de comunida-
des e sociedades.

As ciências humanas e sociais apli-
cadas é uma área do conhecimento 
que se dedica aos estudos dos as-
pectos sociais das diversas realida-
des humanas.
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COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 
PROPOSTA DO CENTRO PAULA SOUZA: Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), estruturada nos termos da Lei nº 13.415, de 16 de fevereiro de 
2017/Competências, habilidades e propostas de matrizes curriculares da 
BNCC por série e por componente curricular.

Competência: 1 H. Analisar aspectos identitários e seus elementos culturais em socie-
dades diferentes. 
Habilidade: 1.1. Caracterizar alguns dos principais elementos culturais que constituem as 
sociedades, utilizando as devidas fontes e fazendo as devidas referências e citações. 

Competência: 1 G. Analisar aspectos das transformações dos espaços geográficos em 
suas relações socioeconômicas e culturais de poder. 

Habilidade: 1.1. Identificar a presença ou ausência do poder econômico e político na forma-
ção e transformação dos espaços. 

Habilidade: 1.2. Caracterizar as ações das organizações políticas e socioeconômicas segun-
do fluxos populacionais e enfrentamento de problemas de ordem econômico-social. 

CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS APLICADAS
2º Ano do Ensino Médio – EU E O MUNDO

Em “Eu e o Mundo”, a proposição central será estimular o estudante a ampliar 
as suas relações interpessoais a partir do contexto ao seu redor. Por isso, as 
temáticas virão do externo – relação com o outro, vivência na escola, bairro e 

comunidade.  Após uma imersão em seu “mundo individual e introspectivo” pro-
posto pela escala “Eu e o meu mundo” no 1° ano, o aluno será convidado a se abrir 
para o outro, praticando empatia e tolerância na sua relação com a sociedade.

A proposta é baseada na interrelação dos estudantes com a comunidade local 
(bairro), na qual estes devem propor formas de aproximar comunidade-escola 
por meio de processos criativos. Parte-se de uma problemática que gira em torno 
do uso  dos espaços públicos locais pelos alunos e a percepção da comunidade 
em relação a eles e como os estudantes podem criar meios para gerar alteridades 
mútuas, encurtando os distanciamentos entre escola e comunidade, diminuindo 
com esta cisão social.

Beatriz Freddi Motta
Davi Gutierrez Antonio

Fabio Gomes
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COMPETÊNCIAS 
BNCC - Ensino Médio

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 4

Analisar as relações de produção, capital e trabalho em diferentes territórios, contextos e 
culturas, discutindo o papel dessas relações na construção, consolidação e transformação 
das sociedades. 

HABILIDADES RESPECTIVAS 
BNCC - Ensino Médio
(EM13CHS404) Identificar e discutir os múltiplos aspectos do trabalho em diferentes cir-
cunstâncias e contextos históricos e/ou geográficos e seus efeitos sobre as gerações, em 
especial, os jovens e as gerações futuras, levando em consideração, na atualidade, as trans-
formações técnicas, tecnológicas e informacionais.
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PROJETO -  A PRAÇA É DE TODOS
Um estudo de antropologia cultural e história local do 
bairro para novos espaços criativos e democráticos

Tema Geral: Caminhos da Humanidade no Bairro 

Eixo: Processos Criativos

SITUAÇÃO-PROBLEMA

Nota-se que os estudantes da Etec gostariam de utilizar os espaços públicos 
(praças, quadras etc.), do entorno da unidade, nos horários de intervalos e 
após suas aulas, mas, em geral, são tratados com indiferença pela comuni-
dade local do bairro, que os consideram como indisciplinados e intrusos no 
seu espaço. Assim, como entender a comunidade local para se integrar nos 
espaços públicos de uso coletivo? E como realizar essa integração?

PERFIL SUGERIDO DE PROFESSOR

Todos os professores da área de Ciências Humanas, preferencialmente com 
formação específica para metodologias ativas (ensino por projetos e ou estu-
do de caso).

JUSTIFICATIVA

No Ensino Médio ocorre uma ampliação significativa na capacidade cognitiva 
dos jovens, como também de seu repertório conceitual e de sua capacidade 
de articular informações e conhecimentos. O desenvolvimento das capacida-
des de observação, memória e abstração permite percepções mais acuradas 
da realidade e raciocínios mais complexos – com base em um número maior 
de variáveis –, além de um domínio maior sobre diferentes linguagens, o que 
favorece os processos de simbolização e de abstração. 
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Assim, para participar de uma sociedade cada vez mais pautada pela criativi-
dade e inovação, os estudantes precisam aprender a utilizar conhecimentos, 
habilidades e recursos de forma diferente para propor, inventar, inovar.

Desse modo, podem propor e questionar hipóteses sobre as ações dos sujeitos e, 
também, identificar ambiguidades e contradições presentes tanto nas condutas 
individuais quanto nos processos e estruturas sociais locais (bairro – escola).

OBJETIVOS DO PROJETO

Ampliar habilidades relacionadas ao pensar e fazer criativo.

Utilizar esses conhecimentos e habilidades em processos de criação e produ-
ção voltados à expressão criativa e/ou à construção de soluções inovadoras 
para problemas identificados na sociedade e no mundo do trabalho.

METODOLOGIA

Estudo de Antropologia Cultural com trabalhos de campos etnográficos e 
levantamento e interpretação da história oral do bairro

O processo pressupõe a identificação e o aprofundamento de um tema ou 
problema, que orientará a posterior elaboração, apresentação e difusão de 
uma ação, produto, protótipo, modelo ou solução criativa, tais como obras e 
espetáculos artísticos e culturais, campanhas e peças de comunicação, pro-
gramas, aplicativos, jogos.

Espera-se, ao final, produtos como peças teatrais e vídeos para serem apre-
sentados para a comunidade local.

CONTEÚDOS – BASES TECNOLÓGICAS

Tema 1 – Indivíduo e sociedade Família. Religiosidade Comunidade Socieda-
de Relações e interações sociais;

Tema 2 - O homem cria seu espaço O espaço como resultado da oposição 
diversidade-padrão O papel da técnica e do trabalho na criação do espaço 
Divisão internacional do trabalho e da produção. O espaço geográfico produ-
zido/apropriado Fluxos, estradas, redes de comunicação A contradição: hu-
manização-desumanização;
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Tema 3 – O fazer humano, descobrir, inventar, criar;

Tema 4 - A cidadania: diferenças, desigualdades; inclusão e exclusão; Cida-
dania hoje e as transformações históricas do conceito Origem; transformação 
e características do Estado hoje; Lutas pela cidadania: perspectivas nacional 
e internacional.

ESPAÇO SUGERIDO

Bairro 

PRODUTO FINAL

Sugere-se aos alunos a construção de vídeos (curta-metragem), músicas, Po-
dcast (áudio), dança, teatro, manifestações culturais.

POSSIBILIDADES VOCACIONAIS – ALUNOS

Direito, Arquitetura e Urbanismo, Filosofia, Sociologia, História, Geografia, 
Letras, Artes, Logística, Produção Cultural, Comunicação Social, Jornalismo, 
Serviço Social, Psicologia, Segurança, Gestão Pública, Rádio e TV, Relações 
Públicas, Fotografia, Ciências Sociais, Audiovisual, Antropologia, Cinema.

REFERÊNCIAS 
ALTHUSSER, L. P. Aparelhos ideológicos de Estado. 7. ed. Rio de Janeiro: Graal, 1998.

BASTIDE, R. Antropologia aplicada. Paris: Payot, 1971.

BOURDIEU, P. ; PASSERON, J. C. A reprodução. Elementos para uma teoria do sistema de ensino. Rio de 
Janeiro: Francisco Alves Editora, 1975.

BRANDÃO, C. R. (Org.). Pesquisa participante. 4. ed. São Paulo: Brasiliense, 1984.

CANDAU, V. M. (Org.). Sociedade, educação e cultura(s): questões e propostas. Petrópolis: Vozes, 2002.

CARVALHO, E. A. As relações entre educação e os diferentes contextos culturais. Didática. São Paulo, 
n. 25, p. 19-26, 1989.

CONSORTE, J. G. Culturalismo e educação nos anos 50: o desafio da diversidade. In: GUSMÃO, N. M. M. 
de. Antropologia e educação. Interfaces do ensino e da pesquisa.

Cadernos CEDES, n. 43. Campinas: Cedes/Unicamp, p. 26-37, 1997.
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CUCHE, D. A noção de cultura nas Ciências Sociais. Bauru: Edusc, 1999.

CUNHA, M. C. da. Saberes locais, tramas identitárias e o sistema mundial na antropologia de Manuela 
Carneiro da Cunha. Sexta Feira – Antropologia, artes e humanidades, São Paulo: Pletora, n. 3, p. 80-91, 
outubro, 1998. (Entrevista concedida a Kiko Ferrite).

DURHAM, E. Cultura e ideologia. Dados — Revista de Ciências Sociais. Rio de Janeiro, v. 27, n. 1, p. 71-
89, 1984.

GEERTZ, C. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Zahar Editores, (1973) 1978.

GUSMÃO, N. M. M. Antropologia e Educação: origens de um diálogo. In: GUSMÃO, Neusa Maria Mendes 
de (Org.). Antropologia e Educação: interfaces do ensino e da pesquisa. Cadernos Cedes, Cedes/Uni-
camp, n. 43, ano XVIII. p. 8-25, dezembro de l997.

GUSMÃO, N. M. M. Linguagem, cultura e alteridade: imagens do outro. Cadernos de Pesquisa, n.107, p. 
46-78, julho de 1999.

GUSMÃO, N. M. M. Os filhos da África em Portugal. Antropologia, multiculturalidade e educação. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2005.

KUPER, A. Cultura: a visão dos antropólogos. Bauru: Edusc, 2002.

LOVISOLO, H. Antropologia e educação na sociedade complexa. Revista Brasileira de Estudos Pedagó-
gicos. n. 65, p. 56-69, jan./abr. 1984.

MICELI, Se. (Org.). O que ler na Ciência Social brasileira (1970-1995). São Paulo: Editora Sumaré, 
ANPOCS; Brasília: Capes, 1999.

MONTERO, P. A marca de uma tradição. Revista de Antropologia — USP, São Paulo, v.46, n.2, p. 411-
421, 2003.

ORTIZ, R. Diversidade cultural e cosmopolitismo. In: ORTIZ, Renato. Um outro território. Ensaios sobre 
a mundialização. 2. ed. São Paulo: Olho D’Água, 2000. p. 155-173.

ORTIZ, R.. Estudos culturais. Tempo Social — Revista de Sociologia da USP. v. 16, n. 1, p.119- 127, 
junho de 2004.

ROCHA-TRINDADE, M. B. Sociologia das migrações. Lisboa: Universidade Aberta, 1995.

SANTAMARIA, E. Do conhecimento de próprios e estranhos (disquisições sociológicas). In: LARROSA, 
Jorge; LARA, Núria Pérez de. (Org.). Imagens do outro. Petrópolis: Vozes, 1998.

SANTOS, B. de S. A queda do Angelus Novus. Para além da equação moderna entre raízes e opções. 
Novos Estudos, n. 47, p. 103-124, março de 1997. São Paulo: Cebrap.

BOBBIO, N. Ensaios sobre Gramsci o conceito de sociedade civil. São Paulo: Editora Paz e Terra S.A, 
1999.

LOCKE, J. Segundo tratado sobre o governo. In Os pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1978.
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PROJETO - SE ESSA RUA FOSSE MINHA
Criação de Protótipo por instrumentos urbanísticos 
e arquitetônicos das ruas de acesso à escola para o 
equilíbrio ambiental e social

Tema Geral: Caminhos da Humanidade no Bairro 

Eixo: Processos Criativos

SITUAÇÃO-PROBLEMA

O acesso (ruas) às escolas fazem parte do cotidiano da comunidade escolar 
(alunos, professores, demais funcionários), e, muitas vezes se constituem em 
locais que demonstram a segregação-sócio espacial. A partir da percepção 
dos estudantes, que muitas vezes também são privados do direito à rua (cal-
çadas e vias de circulação), em um sentido amplo (simbolica e concretamen-
te), como transformar estes ambientes (rua) em locais mais democráticos, 
justos e ambientalmente equilibrados?

PERFIL SUGERIDO DE PROFESSOR

Todos os professores da área de Ciências Humanas, preferencialmente com formação 
específica para metodologias ativas (ensino por projetos e ou estudo de caso).

JUSTIFICATIVA

No Ensino Médio ocorre uma ampliação significativa na capacidade cognitiva dos 
jovens, como também de seu repertório conceitual e de sua capacidade de arti-
cular informações e conhecimentos. O desenvolvimento das capacidades de ob-
servação, memória e abstração permite percepções mais acuradas da realidade e 
raciocínios mais complexos – com base em um número maior de variáveis –, além 
de um domínio maior sobre diferentes linguagens, o que favorece os processos de 
simbolização e de abstração.
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Desse modo, podem propor e questionar hipóteses sobre as ações dos sujeitos e, 
também, identificar ambiguidades e contradições presentes tanto nas condutas 
individuais como nos processos e estruturas socio-locais (bairro – escola).

OBJETIVOS DO PROJETO

Elaborar estudos urbanísticos e proposições arquitetônicas a partir da histó-
ria local e dos anseios das comunidade do entorno escolar.

Ampliar habilidades relacionadas ao pensar e fazer criativo.

Utilizar esses conhecimentos e habilidades em processos de criação e produ-
ção voltados à expressão criativa e/ou à construção de soluções inovadoras 
para problemas identificados na sociedade e no mundo do trabalho.

METODOLOGIA

Estudo urbanístico e proposições arquitetônicas para as vias de acesso à 
escola pelos estudantes.

• Estudo de história oral;

• Estudo geográfico do espaço e da paisagem;

• O processo pressupõe a identificação e o aprofundamento de um tema ou 
problema, que orientará a posterior elaboração, apresentação ou difusão 
de uma ação, produto, protótipo, modelo ou solução criativa.

CONTEÚDOS – BASES TECNOLÓGICAS

Tema 1 – Indivíduo e sociedade Família. Religiosidade Comunidade Socieda-
de Relações e interações sociais;

Tema 2 - O homem cria seu espaço O espaço como resultado da oposição diversi-
dade-padrão O papel da técnica e do trabalho na criação do espaço Divisão interna-
cional do trabalho e da produção. O espaço geográfico produzido/apropriado Flu-
xos, estradas, redes de comunicação A contradição: humanização-desumanização;

Tema 3 – O fazer humano, descobrir, inventar, criar;

Tema 4 - A cidadania: diferenças, desigualdades; inclusão e exclusão; Cida-
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dania hoje e as transformações históricas do conceito Origem; transformação 
e características do Estado hoje; Lutas pela cidadania: perspectiva nacional 
e internacional.

ESPAÇO SUGERIDO

Bairro 

PRODUTO FINAL

Será necessário elaborar, apresentar e difundir um produto, protótipo, mode-
lo ou solução criativa 

POSSIBILIDADES VOCACIONAIS – ALUNOS

Arquitetura e urbanismo, Geografia, Engenharia Ambiental

REFERÊNCIAS 

Andrade, C. R. M.; Bonduki, N.; Rosseto, Rossella (org). “Arquitetura & Habitação Social em São Paulo – 1989 – 
1992” USP, Escola de Engenharia de São Carlos, São Paulo, 1993

Arantes, O. B. F. “O Lugar da Arquitetura depois dos Modernos” Edusp, São Paulo, 1995

Aymonino, C. “El Significado de las Ciudades” H. Blume Ediciones, Madri, Espanha, 1980

Azevedo, A. de (org). “A Cidade de São Paulo – Estudos de Geografia Urbana” Vol. II: A Evolução Urbana - Com-
panhia Editora Nacional, São Paulo, 1958

Azevedo, A. de (org). “A Cidade de São Paulo – Estudos de Geografia Urbana”Vol. III: Aspectos da Metrópole 
Paulista - Companhia Editora Nacional, São Paulo, 1958

Bacon, E. N. “Design of Cities” Penguin Book, NY, USA, 1974

Barnett, J. “Urban Design as Public Policy” Architectural Record Books, NY, USA, 1974

Bentley, A.; Murrain, M. Smith “Responsive Environments” Architectural Press, Londres, Inglaterra, 1985.

Blay, E. A. “Eu Não Tenho Onde Morar – Vilas Operárias na Cidade de São Paulo” Editora Nobel, São Paulo, 1985
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Bertolli F. C.  “A Gripe Espanhola em São Paulo- 1918: Epidemia e Sociedade” Editora Paz e Terra, São Paulo, 
2003.

Bonduki, N. “Origens da Habitação Social no Brasil” Estação Liberdade, FAPESP, São Paulo, 1998

Campos F°, C. M. “Cidades Brasileiras: seu controle ou o caos – o que os cidadãos devem fazer para a humaniza-
ção das cidades no Brasil” Ed. Nobel, São Paulo, 1989

Carlos, A. F. A. “Espaço-tempo na metrópole: a fragmentação da vida cotidiana” São Paulo, Contexto, 2001

Howard, E. “Cidades-Jardins de Amanhã” Hucitec, São Paulo, 2002

Kostof, S. “The City Shaped” Thames & Hudson, Londres, Inglaterra, 2001

Langenbuch, J. R. (org). “A Estruturação da Grande São Paulo – estudo de geografia urbana” Fundação IBGE, Rio 
de Janeiro, 1971

Lefebvre, H. “A Revolução Urbana” Ed. UGMG, Belo Horizonte, 2004

Lefebvre, H. “O Direito à Cidade” Ed. Moraes, São Paulo, 1991

Santos, M.  “Espaço & Método” São Paulo, Nobel, 1997

Santos, M. “A Natureza do Espaço – Técnica e Tempo, Razão e Emoção”. Hucitec, São Paulo, 1995

Xavier, A.; Lemos, C.; Corona, E. “Arquitetura Moderna Paulistana” Editora Pini, São Paulo, 1983

BOBBIO, N. Ensaios sobre Gramsci o conceito de sociedade civil. São Paulo: Editora Paz e Terra S.A, 1999.

LOCKE, J. Segundo tratado sobre o governo. In Os pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1978.
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PROJETO - ESCOLA PARA O BAIRRO
Construção de alternativas criativas e inovadoras 
de integrar a escola e a comunidade (Gestão 
democrática da escola)

Tema: Caminhos da Humanidade no Bairro 

Eixo: Processos Criativos

SITUAÇÃO PROBLEMA

As escolas, em geral, acabam por não se relacionar com a comunidade do 
entorno, que, por sua vez, não percebe a escola como espaço público e de-
mocrático, assim, são os estudantes que, no seu dia a dia,utilizam os espaços 
do entorno (público e privado) e, de alguma forma, interagem com a comu-
nidade (moradores e comerciantes). Dessa forma, se invertermos essa rela-
ção, como que a comunidade de moradores locais pode vivenciar a escola 
como espaço público e democrático, mantendo o foco da escola (ensino)?

PERFIL SUGERIDO DE PROFESSOR

Todos os professores da área de ciências humanas, preferencialmente com 
formação específica para metodologias ativas (ensino por projetos e ou estu-
do de caso).

JUSTIFICATIVA

No Ensino Médio ocorre uma ampliação significativa na capacidade cognitiva 
dos jovens, como também de seu repertório conceitual e de sua capacidade 
de articular informações e conhecimentos. O desenvolvimento das capacida-
des de observação, memória e abstração permite percepções mais acuradas 
da realidade e raciocínios mais complexos – com base em um número maior 
de variáveis –, além de um domínio maior sobre diferentes linguagens, o que 
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favorece os processos de simbolização e de interpretação. Faz-se necessário, 
nessa fase, que o aluno consiga construir projetos pessoais e coletivos baseados 
na liberdade, na justiça social, na solidariedade, na cooperação e na sustentabilida-
de. Tais critérios podem contribuir de maneira benéfica no processo proposto para 
uma participação social cada vez mais pautada pela criatividade e inovação. Os 
estudantes precisam aprender a utilizar conhecimentos, habilidades e recur-
sos de forma criativa para propor, inventar e inovar.

Desse modo, podem propor e questionar hipóteses sobre as ações dos sujei-
tos e, também, identificar ambiguidades e contradições presentes tanto nas 
condutas individuais como nos processos e estruturas sociais locais (bairro 
– escola).

OBJETIVOS DO PROJETO

Gestão por inovação no contexto da Indústria 4.0 

• Gestão democrática do espaço escolar;

• Estudo sociológico da comunidade em relação à escola;

• Ampliar habilidades relacionadas ao pensar e fazer criativo;

• Utilizar esses conhecimentos e habilidades em processos de criação e pro-
dução voltados à expressão criativa e/ou à construção de soluções inova-
doras para problemas identificados na sociedade e no mundo do trabalho.

METODOLOGIA

Gestão por inovação no contexto da Indústria 4.0 

Considera-se utilizar uma abordagem metodológica e estratégias pedagógi-
cas que privilegiem o conhecimento local, o informal, o saber popular e a 
cultura regional para a superação do ciclo de exclusão em que está presa a 
educação, colaborando para a reversão do quadro de violência e a construção 
de espaços de cidadania.

O processo pressupõe a identificação e o aprofundamento de um tema ou 
problema, que orientará a posterior elaboração, apresentação ou difusão de 
uma ação, produto, protótipo, modelo ou solução criativa para registrar tais 
levantamentos memórias, utilizando diferentes mecanismos e recursos. Desta 
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forma, a comunidade e estudantes possam conhecer e solidificar suas memó-
rias, resgatando os motivos que os levaram a apresentar a economia atual e 
como se preparar para os desafios da sociedade no contexto da Indústria 4.0.

CONTEÚDOS – BASES TECNOLÓGICAS

Tema 1 – Indivíduo e sociedade Família. Religiosidade Comunidade Socieda-
de Relações e interações sociais;

Tema 2 – O homem cria seu espaço como resultado da oposição diversida-
de-padrão. O papel da técnica e do trabalho na criação do espaço Divisão 
internacional do trabalho e da produção. O espaço geográfico produzido/
apropriado Fluxos, estradas, redes de comunicação A contradição: humani-
zação-desumanização;

Tema 3 – O fazer humano, descobrir, inventar, criar;

Tema 4 - A cidadania: diferenças, desigualdades; inclusão e exclusão; Cida-
dania hoje e as transformações históricas do conceito Origem; Transformação 
e características do Estado hoje; Lutas pela cidadania: perspectivas nacional 
e internacional.

ESPAÇO SUGERIDO

Bairro 

PRODUTO FINAL

Sugere-se que o produto final gire em torno da construção de forma criativa 
de novas formas de gestão do espaço escolar em relação à comunidade.

POSSIBILIDADES VOCACIONAIS – ALUNOS

Direito, Arquitetura e Urbanismo, Filosofia, Sociologia, História, Geografia, 
Letras, Artes, Logística, Produção Cultural, Comunicação Social, Jornalismo, 
Serviço Social, Psicologia, Segurança, Gestão Pública.
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NÓS E A
NATUREZA

29

Modifi camos a natureza desde 
que surgimos na face da terra. A 
interferência humana, às vezes, 
pode causar graves problemas para 
o equilíbrio e sustentabilidade da 
vida no planeta.

As Ciências da Natureza contribuem 
para conhecimentos e competências 
que permitem a resolução desses 
problemas.
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Juliana Nazaré Alves Souza 
Sheila Marques Marrinhas

CIÊNCIAS DA NATUREZA
2º Ano do Ensino Médio – EU E O MUNDO

PROJETO - ROMPIMENTO DE BARRAGENS

Os acidentes ambientais como o rompimento de barragens de regitos eviden-
ciam os seguintes problemas: contaminação do solo, de animais, de humanos, 
poluição da água, diminuição da diversidade biológica (flora e fauna), aumento 

de doenças no mundo, entre outros.

   O propósito desse projeto será a construção de um plano de ação para qualidade 
de vida dos seres vivos após o rompimento de barragens. O que agrega valor nessa 
proposta são as questões relacionadas à qualidade de vida: Saúde, Meio Ambiente e 
Sociedade. Isso pode acontecer por meio de atividades que abordam conscientiza-
ção, tratamento de efluentes, debates sobre acolhimento emocional – socieoemo-
cional, bem como as que possibilitam o desenvolvimento do empreendedorismo: 
inovações em tratamento de efluentes, pesquisas com seres vivos em geral que po-
dem ajudar a descontaminar o meio ambiente. 

      

COMPETÊNCIAS (BNCC - Ensino Médio)
COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 1: Analisar fenômenos naturais e processos tecno-
lógicos, com bases nas interações e relações entre matéria e energia, para propor 
ações individuais e coletivas que aperfeiçoem processos produtivos, minimizem im-
pactos socioambientais e melhorem as condições de vida em âmbito local, regional 
e global. 

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 2: Analisar e utilizar interpretações sobre a dinâmica 
da Vida, da Terra e do Cosmos para elaborar argumentos, realizar previsões sobre o 
funcionamento e a evolução dos seres vivos e do Universo, e fundamentar e defen-
der decisões éticas e responsáveis.

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 3: Investigar situações-problema e avaliar aplicações 
do conhecimento científico e tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando 
procedimentos e linguagens próprios das Ciências da Natureza, para propor solu-
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ções que considerem demandas locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas 
descobertas e conclusões a públicos variados, em diversos contextos e por meio de 
diferentes mídias e tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC). 

HABILIDADES (BNCC - Ensino Médio)
(EM13CNT101) Analisar e representar, com ou sem o uso de dispositivos e de aplicati-
vos digitais específicos, as transformações e conservações em sistemasque envolvam 
quantidade de matéria, de energia e de movimento para realizar previsões sobre seus 
comportamentos em situações cotidianas e em processos produtivos que priorizem o 
desenvolvimento sustentável, o uso consciente dos recursos naturais e a preservação da 
vida em todas as suas formas. 

(EM13CNT104) Avaliar os benefícios e os riscos à saúde e ao ambiente, considerando a 
composição, a toxicidade e a reatividade de diferentes materiais e produtos, como tam-
bém o nível de exposição a eles, posicionando-se criticamente e propondo soluções indi-
viduais e/ou coletivas para seus usos e descarte responsáveis. 

(EM13CNT105) Analisar os ciclos biogeoquímicos e interpretar os efeitos de fenômenos 
naturais e da interferência humana sobre esses ciclos, para promover ações individuais 
e/ou coletivas que minimizem consequências nocivas à vida. 

(EM13CNT203) Avaliar e prever efeitos de intervenções nos ecossistemas, e seus impac-
tos nos seres vivos e no corpo humano, com base nos mecanismos de manutenção da 
vida, nos ciclos da matéria e nas transformações e transferências de energia, utilizando 
representações e simulações sobre tais fatores, com ou sem o uso de dispositivos e apli-
cativos digitais (como softwares de simulação e de realidade virtual, entre outros.). 

(EM13CNT205) Interpretar resultados e realizar previsões sobre atividades experimen-
tais, fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas noções de probabilida-
de e incerteza, reconhecendo os limites explicativos das ciências.

(EM13CNT206) Discutir a importância da preservação e conservação da biodiversidade, 
considerando parâmetros qualitativos e quantitativos, e avaliar os efeitos da ação huma-
na e das políticas ambientais para a garantia da sustentabilidade do planeta. 

(EM13CNT301) Construir questões, elaborar hipóteses, previsões e estimativas, empre-
gar instrumentos de medição e representar e interpretar modelos explicativos, dados e/
ou resultados experimentais para construir, avaliar e justificar conclusões no enfrenta-
mento de situações-problema sob uma perspectiva científica.

(EM13CNT303) Interpretar textos de divulgação científica que tratem de temáticas das 
Ciências da Natureza, disponíveis em diferentes mídias, considerando a apresentação 
dos dados, tanto na forma de textos como em equações, gráficos e/ou tabelas, a con-
sistência dos argumentos e a coerência das conclusões, visando construir estratégias de 
seleção de fontes confiáveis de informações.

(EM13CNT306) Avaliar os riscos envolvidos em atividades cotidianas, aplicando conhecimen-
tos das Ciências da Natureza, para justificar o uso de equipamentos e recursos, bem como 
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comportamentos de segurança, visando à integridade física, individual e coletiva, e socioam-
biental, podendo fazer uso de dispositivos e aplicativos digitais que viabilizem a estruturação 
de simulações de tais riscos.

(EM13CNT307) Analisar as propriedades dos materiais para avaliar a adequação de seu 
uso em diferentes aplicações (industriais, cotidianas, arquitetônicas ou tecnológicas) e/ 
ou propor soluções seguras e sustentáveis considerando seu contexto local e cotidiano.

(EM13CNT309) Analisar questões socioambientais, políticas e econômicas relativas 
à dependência do mundo atual em relação aos recursos não renováveis e discutir a 
necessidade de introdução de alternativas e novas tecnologias energéticas e de ma-
teriais, comparando diferentes tipos de motores e processos de produção de novos 
materiais.

(EM13CNT310) Investigar e analisar os efeitos de programas de infraestrutura e de-
mais serviços básicos (saneamento, energia elétrica, transporte, telecomunicações, 
cobertura vacinal, atendimento primário à saúde e produção de alimentos, entre ou-
tros) e identificar necessidades locais e/ou regionais em relação a esses serviços, a 
fim de avaliar e/ou promover ações que contribuam para a melhoria na qualidade de 
vida e nas condições de saúde da população.

SITUAÇÃO PROBLEMA

Como recuperar a qualidade ambiental e de vida após rompimento de barragens?

PERFIL SUGERIDO DE PROFESSOR
Licenciatura em Biologia, Química ou Física. 

Bacharelado em Ciências da Computação ou Tecnologia da Informação.

Participação em Formação Continuada.

Conhecimento em Metodologia Ativa e Aprendizagem por Projetos.

JUSTIFICATIVA
Os desastres ocorridos em Mariana e Brumadinho geraram grandes repercussões 
no cenário mundial, sendo considerados como os maiores desastres ambientais na 
história, resultando em danos humanos e ambientais que podem ter um horizonte 
temporal de longo prazo, efeitos irreversíveis e de difícil gestão. 

Tendo como referência as prioridades do Marco de Sendai (2015), que norteiam em 
nível global a gestão do risco de desastres e de impactos ambientais, sanitários e 
socioeconômicos que os mesmos provocam, é relevante a: 1) compreensão ampla 
das causas e impactos ambientais, humanos e socioeconômicos desses desastres; 
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2) compreensão sistêmica da capacidade de governança para a redução de risco de 
desastres; 3) compreensão das capacidades de preparação para respostas eficazes 
– não como algo limitado ao período imediatamente pós-evento, mas como inte-
grantes dos processos de recuperação, reabilitação e reconstrução após os eventos 
iniciais que resultam nos desastres.

Portanto, esse projeto se justifica pela necessidade de ampliar as discussões, po-
dendo demostrar que as dificuldades enfrentadas pela sociedade, por estarem à 
mercê dos riscos proporcionados por grandes empresas, expondo as dimensões 
de complexidade dos prejuízos ambientais e naturais decorrentes do acidente de-
vastando totalmente cidades oriundos do rompimento de barragens de rejeitos da 
mineração é uma realidade e que diante desses desafios, projetos de intervenção 
sobre esse assunto pode fornecer condições de repensar os modelos existentes a 
fim de proporcionar condições de vida aos seres vivos.

OBJETIVOS DO PROJETO
Construir um plano de ação para qualidade de vida dos seres vivos após rompimento 
de barragens utilizando diferentes mídias e tecnologias digitais de informação e co-
municação (TDIC), conhecimentos produzidos e propostas de intervenção pautadas 
em evidências, conhecimentos científicos e princípios éticos e responsáveis.

METODOLOGIA
As sugestões para o desenvolvimento dessa proposta estão, assim, organizadas:

• Esboço para a criação de um plano de ação factível sobre os desafios após rompi-
mento das barragens;

• Percepção de diferentes materiais em amostras - realizar análises;

• Elaboração de uma transformação química que neutralize substâncias tóxicas com 
registros da atividade em relatório descritivo;

• Simulação de uma reação – registro das discussões e da atividade experimental em 
relatório descritivo;

• Apresentação da atividade experimental em relatório descritivo, com ilustrações e pos-
terior argumentação sobre a qualidade da água (por exemplo) analisada pela equipe;

• Relatório com um mapa conceitual apresentando diferentes problemas ocasionados 
pelo rompimento das barreiras e conexões com possíveis soluções;

• Construção de um protótipo de estação de tratamento de efluentes;

• Levantamento de dados da pesquisa em todo o processo;

• Relatório das etapas dos experimentos – desequilíbrios ambientais;
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• Criação de um protótipo em equipe (criar e adaptar um dispositivo para tratamento 
da água)– com apresentação da pesquisa prévia, criatividade e eficiência do protótipo;

• Protótipo de um software para dimensionamento de um sistema de tratamento de 
efluentes domiciliares;

• Construção de um Jogo de tabuleiro e/ou computador sobre impactos ambientais, 
desastres socioambientais e tratamento de efluentes;

• Uso de seres vivos para descontaminar o solo, tratar água e preservar os animais;

• Desenvolvimento de pesquisa com plantas indicadoras para evidenciar poluição. 

CONTEÚDOS – BASES TECNOLÓGICAS
• Biologia - Diversidade da Vida. Interação entre os Seres Vivos;

• Química - Química e Litosfera;

• Física – Calor, Ambiente, Fontes e Usos de Energia.

ESPAÇO SUGERIDO
Salas com infraestrutura para desenvolvimento de projetos dos alunos, com espa-
ços de reunião equipados com mesas, lousas, monitores de projeção e câmera de 
videoconferência. Disponibilidade de diversos computadores que permitem acesso 
a um conjunto de softwares de projeto. O espaço poderá apresentar impressoras 
3D para a fabricação de componentes específicos, bem como ferramentas manuais 
simples para montagens finais e ajustes de protótipos. Catálogos e manuais de com-
ponentes podem ser consultados durante as atividades de projeto.

PRODUTO FINAL
Um plano de ação factível para qualidade de vida dos seres vivos após rompimento 
de barragens.

POSSIBILIDADES VOCACIONAIS – ALUNOS

Áreas: Ciências Biológicas, Ciências Médicas e da Saúde, Ciências Agronômicas e 
Veterinárias, Engenharia Agrícola e Ambiental, Engenharia da Sustentabilidade, 
Engenharia Florestal, Bioética, Ciências Atmosféricas, Geologia, Informática em 
Saúde, Neurociências e Saúde Pública.

REFERÊNCIAS 
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Em 2018, as mulheres ainda representam apenas um terço do conjunto dos es-
tudantes universitários em carreiras de Ciências, Matemática e Tecnologia no 
mundo (UNESCO, 2019). Como reverter esse quadro? Em todas as discussões 

surge um ponto coincidente e que parece ser a melhor medida imediata de com-
bate ao problema, o incentivo à participação de mulheres cientistas e professoras 
como modelos que possam inspirar nossas meninas em eventos e iniciativas varia-
das, mostrando que a atração de mulheres nas ciências é fato, apesar da ameaça 
de estereótipo e outros fenômenos, como o chamado viés implícito, que leva nos-
sas moças precocemente à falsa impressão de que são menos brilhantes e capazes 
para os estudos que envolvem conhecimentos matemáticos. Assim, projetos dessa 
natureza, além de promover a visibilidade do trabalho feminino em ciências, são, 
também, importantes ações no fortalecimento do trabalho feminino nas ciências.

COMPETÊNCIAS (BNCC – Ensino Médio)
COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 2: Analisar e utilizar interpretações sobre a dinâmica 
da Vida, da Terra e do Cosmos para elaborar argumentos, realizar previsões sobre o 
funcionamento e a evolução dos seres vivos e do Universo, e fundamentar e defen-
der decisões éticas e responsáveis.
COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 3: Investigar situações-problema e avaliar aplicações 
do conhecimento científico e tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando 
procedimentos e linguagens próprios das Ciências da Natureza, para propor solu-
ções que considerem demandas locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas 
descobertas e conclusões a públicos variados, em diversos contextos e por meio de 
diferentes mídias e tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC). 

HABILIDADES (BNCC – Ensino Médio)
(EM13CNT201) Analisar e discutir modelos, teorias e leis propostos em diferentes épocas e 
culturas para comparar distintas explicações sobre o surgimento e a evolução da Vida, da Terra 
e do Universo com as teorias científicas aceitas atualmente.
(EM13CNT208) Aplicar os princípios da evolução biológica para analisar a história humana, 
considerando sua origem, diversificação, dispersão pelo planeta e diferentes formas de intera-
ção com a natureza, valorizando e respeitando a diversidade étnica e cultural humana.
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(EM13CNT303) Interpretar textos de divulgação científica que tratem de temáticas 
das Ciências da Natureza, disponíveis em diferentes mídias, considerando a apre-
sentação dos dados, tanto na forma de textos como em equações, gráficos e/ou ta-
belas, a consistência dos argumentos e a coerência das conclusões, visando cons-
truir estratégias de seleção de fontes confiáveis de informações.
(EM13CNT305) Investigar e discutir o uso indevido de conhecimentos das Ciências 
da Natureza na justificativa de processos de discriminação, segregação e privação 
de direitos individuais e coletivos, em diferentes contextos sociais e históricos, 
para promover a equidade e o respeito à diversidade.
(EM13CNT302) Comunicar, para públicos variados, em diversos contextos, resul-
tados de análises, pesquisas e/ou experimentos, elaborando e/ou interpretando 
textos, gráficos, tabelas, símbolos, códigos, sistemas de classificação e equações, 
por meio de diferentes linguagens, mídias, tecnologias digitais de informação e co-
municação (TDIC), de modo a participar e/ou promover debates em torno de temas 
científicos e/ou tecnológicos de relevância sociocultural e ambiental.

SITUAÇÃO PROBLEMA
Quais mecanismos têm dificultado a participação das mulheres na ciência? Quais 
os motivos que levam a ocorrência de situações de desigualdade entre homens e 
mulheres na ciência?

PERFIL SUGERIDO DE PROFESSOR
Licenciatura em Biologia, Química ou Física. 
Licenciatura em Filosofia, História e Sociologia. 
Participação em Formação Continuada.
Conhecimento em Metodologia Ativa e Aprendizagem por Projetos.

JUSTIFICATIVA
De acordo com a Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio (2018), um dos 
principais objetivos é propor um aprofundamento conceitual nas temáticas Matéria 
e Energia, Vida e Evolução e Terra e Universo. Elas são consideradas essenciais para 
que competências cognitivas, comunicativas, pessoais e sociais possam continuar a 
ser desenvolvidas e mobilizadas na resolução de problemas e tomada de decisões. 
Ao longo do desenvolvimento da Ciência, o trabalho das mulheres foi muito impor-
tante e relevante para descobertas que, hoje, são de uso essencial para a sociedade. 
Esse projeto se faz necessário para que seja elaborada uma linha do tempo com as 
contribuições das mulheres e os impactos dessas descobertas na vida da atual so-
ciedade. 
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OBJETIVOS DO PROJETO
Construir uma Feira Científica apresentando toda a Trajetória de mulheres na Ciên-
cia mostrando o poder que atravessa as relações sociais, constituindo identidades 
e diferenças que geram preconceitos de gênero, utilizando diferentes mídias e tec-
nologias digitais de informação e comunicação (TDIC), conhecimentos produzidos 
e propostas de intervenção pautadas em evidências, conhecimentos científicos e 
princípios éticos e responsáveis.

METODOLOGIA
As sugestões para o desenvolvimento dessa proposta estão, assim, organizadas:

• Pesquisa de Campo;
• Tempestade de ideias (Brainstorming);
• Mapa conceitual;
• Seminário;
• Debate;
• Pesquisa Bibliográfica sobre o assunto (ao longo de todo projeto);
• Produção do Vídeo apresentando exemplos de mulheres na ciência...);
• Construção do Blog como espaço para reflexões sobre o projeto e para inserção 

do vídeo produzido pelos alunos.

CONTEÚDOS – BASES TECNOLÓGICAS
• Biologia – Origem e Evolução da Vida;
• Química – Química e Vida;
• Física – Universo, Terra e Vida.

ESPAÇO SUGERIDO
Salas com infraestrutura para desenvolvimento de projetos dos alunos, com espa-
ços de reunião equipados com mesas, lousas, monitores de projeção e câmera de 
videoconferência. Disponibilidade de diversos computadores que permitem acesso 
a um conjunto de softwares de projeto. O espaço poderá apresentar impressoras 
3D para a fabricação de componentes específicos, bem como ferramentas manuais 
simples para montagens finais e ajustes de protótipos. Catálogos e manuais de com-
ponentes podem ser consultados durante as atividades de projeto.

PRODUTO FINAL
Feira Científica apresentando toda a Trajetória de mulheres na Ciência.
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POSSIBILIDADES VOCACIONAIS – ALUNOS

Áreas: Ciências Biológicas, Ciências Médicas e da Saúde, Ciências Agronômicas e 
Veterinárias, Engenharia Agrícola e Ambiental, Engenharia da Sustentabilidade, En-
genharia Florestal, Bioética, Ciências Atmosféricas, Geologia, Informática em Saú-
de, Neurociências e Saúde Pública.

REFERÊNCIAS 
ANDERY, Maria Amália et al. Para compreender a ciência: uma perspectiva histórica. 9. ed. Rio de Ja-
neiro: Espaço e Tempo; São Paulo: EDUC, 2000.

BELTRÃO, Kaizô Iwakami; ALVES, José Eustáquio Diniz. A reversão do hiato de gênero na educação 
brasileira no século XX. Cadernos de Pesquisa, São Paulo, v. 39, n. 136, p. 125- 156, jan./abr. 2009.

BRASIL. Presidência da República. Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres. Pensando gênero 
e ciência. Encontro Nacional de Núcleos e Grupos de Pesquisas – 2005, 2006/ Presidência da Repúbli-
ca. – Brasília: Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres, 2006.

CHASSOT, Attico. A ciência através dos tempos. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2004.

CHASSOT, Attico. A ciência é masculina? É sim, senhora!. 2. ed. São Leopoldo: Editora Unisinos, 2006.

COLLING, Ana. A construção histórica do feminino e do masculino. In: STREY, Marlene; CABEDA, Sonia 
Lisboa; PREHN, Denise (Orgs.). Gênero e cultura: questões contemporâneas. Porto Alegre: EDIPUCRS, 
2004. P. 13-38

FELÍCIO, José Roberto Drugowich de. Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. 
In: Pensando gênero e ciência. Encontro Nacional de Núcleos e Grupos de Pesquisa – 2009, 2010/ 
Presidência da República. – Brasília: Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres, 2010. P. 45-52.

HALL, Stuart. A identidade cultural na pós-modernidade. 10. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2005.

HARAWAY, Donna. Saberes localizados: a questão da ciência para o feminismo e o privilégio da pers-
pectiva parcial. Cadernos Pagu, Campinas/SP, n. 5, p. 07-41. 1995.

KELLER, Evelyn Fox. Qual foi o impacto do feminismo na ciência? Cadernos Pagu, n. 27, p.13-34, jul-
-dez. 2006.

LETA, Jaqueline. As mulheres na ciência brasileira: crescimento, contrastes e um perfil de sucesso, 
Revista Estudos Avançados, USP, v. 17, n. 49, p. 271-284, set./dez. 2003.

LOPES, Maria Margaret. Aventureiras nas ciências: refletindo sobre gênero e história das ciências natu-
rais no Brasil. Cadernos Pagu, Campinas/SP, n. 10, p. 345-368. 1998.

MACHADO, Roberto. Foucault, a ciência e o saber. 4. ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2009.

MELO, Hildete Pereira de; RODRIGUES, Ligia Maria Coelho de Souza. Pioneiras da Ciência no Brasil. Rio 
de Janeiro: SBPC, 2006.

SCHIEBINGER, Londa. O feminismo mudou a ciência? São Paulo: EDUSC, 2001.

SILVA, T. T. da. A produção social da identidade e da diferença. In: SILVA, T. T. da (Org.). Identidade e 
diferença: a perspectiva dos estudos culturais. 4. ed. Petrópolis: Vozes, 2005. p. 73-102.

TABAK, F. Estudos substantivos sobre mulher e ciências no Brasil. In: COSTA, A. A. A.; SARDENBERG, C. 



41| R
O

TEIR
O

S
 PED

A
G

Ó
G

IC
O

S

M. B. (Org.). Feminismo, ciência e tecnologia. Salvador: Universidade Federal da Bahia, 2002. p. 39-49

TOSI, Lucia. Mulher e Ciência: a revolução científica, a caça às bruxas e a ciência moderna. Cadernos 
Pagu, Campinas/SP, n. 10, p. 369-397, 1998.

WOODWARD, K. Identidade e diferença: uma introdução teórica e conceitual. In: SILVA, T. T. da (Org.). 
Identidade e diferença: a perspectiva dos estudos culturais. 4. ed. Petrópolis: Vozes, 2005. p. 7-72.

UNITED NATIONS EDUCATIONAL, SCIENTIFIC AND CULTURAL ORGANIZATION. WOMEN AND GIRLS’ 
EDUCATION – FACTS AND FIGURES. Disponível em: http://www.unesco. org/new/en/unesco/events/
prizes-and-ce lebrations/celebrations/international-days/ international-womens-day-2014/wom-
en-edfacts-and-figure/. Acesso em 03 de maio de 2019.

BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR EDUCAÇÃO É A BASE - ENSINO MÉDIO. Disponível em: <http://
basenacionalcomum.mec.gov.br/wp-content/uploads/2018/04/BNCC_EnsinoMedio_embaixa_site.
pdf> Acesso em: 14 jun. 2018.

BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR EDUCAÇÃO É A BASE – ENSINO FUNDAMENTAL. Disponível 
em: <http://basenacionalcomum.mec.gov.br/wp-content/uploads/2018/02/bncc-20dez-site.pdf> 
Acesso em: 14 jun. 2018.

BRASIL. Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação na-
cional. Diário Oficial da União, Brasília. 23 de dezembro de 1996. Disponível em: <http://www.planalto.
gov.br/ccivil_03/leis/L9394.htm>. Acesso em: 22 fev. 2018.

BRASIL. Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014. Aprova o Plano Nacional de Educação – PNE e dá ou-
tras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 26 de junho de 2014. Disponível em: <http://www.
planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2014/lei/l13005.htm>.  Acesso em: 23 mar. 2018.

BRASIL. Ministério da Educação; Secretaria de Educação Básica; Secretaria de Educação Continuada, 
Alfabetização, Diversidade e Inclusão; Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica. Conselho Na-
cional de Educação; Câmara de Educação Básica. Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Bási-
ca. Brasília: MEC; SEB; DICEI, 2013. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_
docman&view=download&alias=13448diretrizes-curiculares-nacionais-2013-pdf&Itemid=30192>. 
Acesso em: 22 fev. 2018.

COMISSÃO ESPECIAL DE ESTUDOS CNPQ, CAPES, FINEP. NOVA TABELA DAS ÁREAS DO CONHECI-
MENTO. Setembro de 2015. Disponível em: <http://www.ppg.uema.br/uploads/files/cee-areas_do_co-
nhecimento.pdf> Acesso em: 14 jun. 2018.



42| R
O

TEIR
O

S
 PED

A
G

Ó
G

IC
O

S PROJETO - MODIFICAÇÃO DAS ESTRUTURAS

A sociedade do presente rende-se a um novo material, pelas extraordinárias 
propriedades  e  múltiplas aplicações práticas, que, devido sua inovação vai 
trazer muitas mudanças para nossa vida: o grafeno.

Quimicamente, o grafeno, é um alótropo do carbono, um elemento abundante na li-
tosfera terrestre e se diferencia dos outros alótropos por ter uma estrutura cristalina 
hexagonal plana (como o favo de mel de abelhas) formado por átomos de carbono e 
enlaces covalentes que se formam a partir da sobreposição dos carbonos enlaçados. 

Essa é a ideia do desenvolvimento desse projeto, construir novas propostas de apli-
cações de materiais já conhecidos ou o desenvolvimento de novas substâncias. 

COMPETÊNCIAS (BNCC – Ensino Médio)
COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 1: Analisar fenômenos naturais e processos tecnoló-
gicos, com base nas relações entre matéria e energia, para propor ações individuais 
e coletivas que aperfeiçoem processos produtivos, minimizem impactos socioam-
bientais e melhorem as condições de vida em âmbito local, regional e/ou global.

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 3: Analisar situações-problema e avaliar aplicações 
do conhecimento científico e tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando 
procedimentos e linguagens próprios das Ciências da Natureza, para propor solu-
ções que considerem demandas locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas 
descobertas e conclusões a públicos variados, em diversos contextos e por meio de 
diferentes mídias e tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC).

HABILIDADES RESPECTIVAS (BNCC – Ensino Médio)
(EM13CNT101) Analisar e representar as transformações e conservações em siste-
mas que envolvam quantidade de matéria, de energia e de movimento para realizar 
previsões em situações cotidianas e processos produtivos que priorizem o uso racio-
nal dos recursos naturais. 

(EM13CNT102) Realizar previsões, avaliar intervenções e/ou construir protótipos de 
sistemas térmicos que visem à sustentabilidade, com base na análise dos efeitos 
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das variáveis termodinâmicas e da composição dos sistemas naturais e tecnológicos.

(EM13CNT104) Avaliar potenciais prejuízos de diferentes materiais e produtos à 
saúde e ao ambiente, considerando sua composição, toxicidade e reatividade, como 
também o nível de exposição a eles, posicionando-se criticamente e propondo so-
luções individuais e/ou coletivas para o uso adequado desses materiais e produtos.

(EM13CNT106) Avaliar tecnologias e possíveis soluções para as demandas que en-
volvem a geração, o transporte, a distribuição e o consumo de energia elétrica, con-
siderando a disponibilidade de recursos, a eficiência energética, a relação custo/ 
benefício, as características geográficas e ambientais, a produção de resíduos e os 
impactos socioambientais.

(EM13CNT301) Construir questões, elaborar hipóteses, previsões e estimativas, 
empregar instrumentos de medição e representar e interpretar modelos explicati-
vos, dados e/ou resultados experimentais para construir, avaliar e justificar conclu-
sões no enfrentamento de situações-problema sob uma perspectiva científica.

(EM13CNT302) Comunicar, para públicos variados, em diversos contextos, resul-
tados de análises, pesquisas e/ou experimentos – interpretando gráficos, tabelas, 
símbolos, códigos, sistemas de classificação e equações, elaborando textos e utili-
zando diferentes mídias e tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) 
–, de modo a promover debates em torno de temas científicos e/ou tecnológicos de 
relevância sociocultural.

(EM13CNT303) Interpretar textos de divulgação científica que tratem de temáticas 
das Ciências da Natureza, disponíveis em diferentes mídias, considerando a apre-
sentação dos dados, a consistência dos argumentos e a coerência das conclusões, 
visando construir estratégias de seleção de fontes confiáveis de informações.

(EM13CNT305) Investigar e discutir o uso indevido de conhecimentos das Ciências 
da Natureza na justificativa de processos de discriminação, segregação e privação de 
direitos individuais e coletivos para promover a equidade e o respeito à diversidade.

(EM13CNT310) Investigar e analisar os efeitos de programas de infraestrutura e de-
mais serviços básicos (saneamento, energia elétrica, transporte, telecomunicações, 
cobertura vacinal, atendimento primário à saúde e produção de alimentos, entre ou-
tros) e identificar necessidades locais e/ou regionais em relação a esses serviços, a 
fim de promover ações que contribuam para a melhoria na qualidade de vida e nas 
condições de saúde da população.

SITUAÇÃO PROBLEMA
Como desenvolver novas estruturas ou novas aplicações a substâncias já conheci-
das que auxiliem no desenvolvimento da sociedade de forma sustentável?
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PERFIL SUGERIDO DE PROFESSOR
• Ser Licenciado em Biologia, Química e Física; 

• Participar de Capacitações, Formação Continuada;

• Conhecimento em Metodologia Ativa e Aprendizagem por Projetos.

JUSTIFICATIVA
De acordo com a Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio (2018), um dos 
principais objetivos é propor que os estudantes ampliem as habilidades investigati-
vas desenvolvidas no Ensino Fundamental, apoiando-se em análises quantitativas, 
na avaliação e na comparação de modelos explicativos. Além disso, espera-se que 
aprendam a estruturar linguagens argumentativas que lhes permitam comunicar 
para diversos públicos em contextos variados e utilizando diferentes mídias e tec-
nologias digitais de informação e comunicação (TDIC), conhecimentos produzidos 
e propostas de intervenção pautadas em evidências, conhecimentos científicos e 
princípios éticos e responsáveis.

O grafeno foi o primeiro material bidimensional obtido experimentalmente e isso 
surpreendeu a comunidade de materiais e abriu as portas para o estudo de novos 
materiais bidimensionais. É muito importante devido a sua versatilidade e é uma 
esperança para o aprimoramento ou desenvolvimento de outras substâncias que 
também tenham diversas aplicações para o sustentabilidade da sociedade. 

OBJETIVOS DO PROJETO
Possibilitar aos estudantes a investigação de novos materiais ou novas aplicações 
de materiais já conhecidos e que auxiliem no desenvolvimento sustentável da so-
ciedade, colaborando com o desenvolvimento científico.  Além disso, espera-se que 
aprendam a estruturar linguagens argumentativas que lhes permitam comunicar 
para diversos públicos em contextos variados e utilizando diferentes mídias e tec-
nologias digitais de informação e comunicação (TDIC), conhecimentos produzidos 
e propostas de intervenção pautadas em evidências, conhecimentos científicos e 
princípios éticos e responsáveis.

METODOLOGIA
- Investigar o desenvolvimento e aplicação da estrutura de novos materiais que não 
agrida a natureza, que tenha estrutura sustentável e colabore para o desenvolvi-
mento científico da sociedade;

- Identificar novos materiais que possam ser utilizados de forma sustentável;

- Reconhecer as interações do desenvolvimento científico com os materiais desenvolvidos;
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- Estimular a observação do ambiente;

- Pesquisa de Campo;

- Tempestade de ideias (Brainstorming);

- Mapa conceitual;

- Seminário;

- Debate;

- Pesquisa Bibliográfica sobre o assunto (ao longo de todo projeto).

CONTEÚDOS – BASES TECNOLÓGICAS
• Biologia – A interação entre os seres vivos;

• Química -  Química e a litosfera;

• Física – Calor, ambiente, fontes e usos de energia. 

ESPAÇO SUGERIDO
Salas com infraestrutura para desenvolvimento de projetos dos alunos. Com espa-
ços de reunião equipados com mesas, lousas, monitores de projeção e câmera de 
videoconferência. Disponibilidade de diversos computadores que permitem acesso 
a um conjunto de softwares de projeto. O espaço poderá apresentar impressoras 
3D para a fabricação de componentes específicos, bem como ferramentas manuais 
simples para montagens finais e ajustes de protótipos. Catálogos e manuais de com-
ponentes podem ser consultados durante as atividades de projeto.

PRODUTO FINAL
Apresentação de um protótipo de estruturas com novos materiais. 

POSSIBILIDADES VOCACIONAIS – ALUNOS

Áreas: Ciências Biológicas, Ciências Médicas e da Saúde, Ciências Agronômicas e Veterinárias, 
Engenharia Agrícola e Ambiental, Engenharia da Sustentabilidade, Engenharia Florestal, Bioé-
tica, Ciências Atmosféricas, Geologia, Informática em Saúde, Neurociências e Saúde Pública.
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NÓS, A
INFORMÁTICA 
E AS SUAS 
TECNOLOGIAS

47

Com as inovações tecnológicas presentes na 
Indústria 4.0, os trabalhos como conhecemos 
serão, em alguns casos, ressignifi cados, outros 
extintos e novos surgirão.

Essas transformações exigirão novas compe-
tências e habilidades. Portanto, precisamos co-
nhecer, aprender e assimilar as novas tecnolo-
gias computacionais e a ciência de dados para 
criamos  novas oportunidades para atender as 
demandas futuras.

Informática é o termo que descreve os conhe-
cimentos relacionados ao armazenamento, 
processamento, coleta e transmissão de da-
dos, bem como o desenvolvimento das tecno-
logias de informação em prol da humanidade.
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Carlos Eduardo Ribeiro 
Tiago Jesus Souza

INFORMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS
2º Ano do Ensino Médio – EU E O MUNDO 

PROJETO: MÁQUINA DE BOLINHA

O hardware resultante do processo de automação ou robotização é uma solução 
fundamental para manter o controle dos processos industriais e garantir re-
sultados eficientes e positivos no cotidiano, em muitos dos casos, o resultado 

torna-se completo quando associado a sistemas projetados para coleta e manipu-
lação de dados em diferentes grandezas. Nessa perspectiva, esse projeto visa de-
senvolver o raciocínio e a criatividade para construir soluções que sejam aplicadas 
em diversas áreas da sociedade por meio da utilização de tecnologias mediadas por 
computação, plataformas de sistemas embarcados, componentes eletrônicos e a 
informática para o processamento das informações.

COMPETÊNCIAS (BNCC - Ensino Médio)

LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS NO ENSINO MÉDIO

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 4: Compreender as línguas como fenômeno (geo)po-
lítico, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso, reco-
nhecendo-as e vivenciando-as como formas de expressões identitárias, pessoais e 
coletivas, bem como respeitando as variedades linguísticas e agindo no enfrenta-
mento de preconceitos de qualquer natureza.

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 7: Mobilizar práticas de linguagem no universo digital, 
considerando as dimensões técnicas, críticas, criativas, éticas e estéticas, para ex-
pandir as formas de produzir sentidos, de engajar-se em práticas autorais e coleti-
vas, e de aprender a aprender nos campos da ciência, cultura, trabalho, informação 
e vida pessoal e coletiva.



49| R
O

TEIR
O

S
 PED

A
G

Ó
G

IC
O

S

MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS NO ENSINO MÉDIO

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 1: Utilizar estratégias, conceitos e procedimentos mate-
máticos para interpretar situações em diversos contextos, sejam atividades cotidianas, 
sejam fatos das Ciências da Natureza e Humanas, ou ainda questões econômicas ou tec-
nológicas, divulgados por diferentes meios, de modo a consolidar uma formação cientí-
fica geral.

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 2: Articular conhecimentos matemáticos ao propor e/
ou participar de ações para investigar desafios do mundo contemporâneo e tomar 
decisões éticas e socialmente responsáveis, com base na análise de problemas de 
urgência social, como os voltados a situações de saúde, sustentabilidade, das impli-
cações da tecnologia no mundo do trabalho, entre outros, recorrendo a conceitos, 
procedimentos e linguagens próprios da Matemática.

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 3: Utilizar estratégias, conceitos e procedimentos ma-
temáticos, em seus campos – Aritmética, Álgebra, Grandezas e Medidas, Geometria, 
Probabilidade e Estatística –, para interpretar, construir modelos e resolver proble-
mas em diversos contextos, analisando a plausibilidade dos resultados e a adequa-
ção das soluções propostas, de modo a construir argumentação consistente.

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 4: Compreender e utilizar, com flexibilidade e fluidez, 
diferentes registros de representação matemáticos (algébrico, geométrico, esta-
tístico, computacional etc.), na busca de solução e comunicação de resultados de 
problemas, de modo a favorecer a construção e o desenvolvimento do raciocínio 
matemático.

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 5: Investigar e estabelecer conjecturas a respeito de 
diferentes conceitos e propriedades matemáticas, empregando recursos e estraté-
gias como observação de padrões, experimentações e tecnologias digitais, identifi-
cando a necessidade, ou não, de uma demonstração cada vez mais formal na valida-
ção das referidas conjecturas.

CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS TECNOLOGIAS NO ENSINO MÉDIO

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 1: Analisar fenômenos naturais e processos tecnoló-
gicos, com base nas relações entre matéria e energia, para propor ações individuais 
e coletivas que aperfeiçoem processos produtivos, minimizem impactos socioam-
bientais e melhorem as condições de vida em âmbito local, regional e/ou global.

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 2: Construir e utilizar interpretações sobre a dinâmica 
da Vida, da Terra e do Cosmos para elaborar argumentos, realizar previsões sobre o 
funcionamento e a evolução dos seres vivos e do Universo, e fundamentar decisões 
éticas e responsáveis.

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 3: Analisar situações-problema e avaliar aplicações 
do conhecimento científico e tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando 
procedimentos e linguagens próprios das Ciências da Natureza, para propor solu-
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ções que considerem demandas locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas 
descobertas e conclusões a públicos variados, em diversos contextos e por meio de 
diferentes mídias e tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC).

CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS APLICADAS NO ENSINO MÉDIO

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 1: Analisar processos políticos, econômicos, sociais, 
ambientais e culturais nos âmbitos local, regional, nacional e mundial em diferentes 
tempos, a partir de procedimentos epistemológicos e científicos, de modo a com-
preender e posicionar-se criticamente com relação a esses processos e às possíveis 
relações entre eles.

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 3: Contextualizar, analisar e avaliar criticamente as 
relações das sociedades com a natureza e seus impactos econômicos e socioam-
bientais, com vistas à proposição de soluções que respeitem e promovam a cons-
ciência e a ética socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional, 
nacional e global.

HABILIDADES RESPECTIVAS (BNCC – Ensino Médio)

LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS NO ENSINO MÉDIO

(EM13LGG403) Fazer uso do inglês como língua do mundo global, levando em conta 
a multiplicidade e variedade de usos, usuários e funções dessa língua no mundo 
contemporâneo.

(EM13LGG701) Explorar tecnologias digitais da informação e comunicação (TDIC), 
compreendendo seus princípios e funcionalidades, e mobilizá-las de modo ético, 
responsável e adequado a práticas de linguagem em diferentes contextos.

(EM13LGG702) Avaliar o impacto das tecnologias digitais da informação e comu-
nicação (TDIC) na formação do sujeito e em suas práticas sociais, para fazer uso 
crítico dessa mídia em práticas de seleção, compreensão e produção de discursos 
em ambiente digital.

(EM13LGG703) Utilizar diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais em pro-
cessos de produção coletiva, colaborativa e projetos autorais em ambientes digitais.

(EM13LGG704) Apropriar-se criticamente de processos de pesquisa e busca de in-
formação, por meio de ferramentas e dos novos formatos de produção e distribuição 
do conhecimento na cultura de rede.
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MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS NO ENSINO MÉDIO

(EM13MAT101) Interpretar situações econômicas, sociais e das Ciências da Natureza que 
envolvem a variação de duas grandezas, pela análise dos gráficos das funções representa-
das e das taxas de variação com ou sem apoio de tecnologias digitais.

(EM13MAT102) Analisar gráficos e métodos de amostragem de pesquisas estatísticas 
apresentadas em relatórios divulgados por diferentes meios de comunicação, identifican-
do, quando for o caso, inadequações que possam induzir a erros de interpretação, como 
escalas e amostras não apropriadas.

(EM13MAT103) Interpretar e compreender o emprego de unidades de medida de dife-
rentes grandezas, inclusive de novas unidades, como as de armazenamento de dados e de 
distâncias astronômicas e microscópicas, ligadas aos avanços tecnológicos, amplamente 
divulgadas na sociedade.

(EM13MAT105) Utilizar as noções de transformações isométricas (translação, reflexão, ro-
tação e composições destas) e transformações homotéticas para analisar diferentes pro-
duções humanas como construções civis, obras de arte, entre outras.

(EM13MAT202) Planejar e executar pesquisa amostral usando dados coletados ou de dife-
rentes fontes sobre questões relevantes atuais, incluindo ou não, apoio de recursos tecno-
lógicos, e comunicar os resultados por meio de relatório contendo gráficos e interpretação 
das medidas de tendência central e das de dispersão.

(EM13MAT301) Resolver e elaborar problemas do cotidiano, da Matemática e de outras 
áreas do conhecimento, que envolvem equações lineares simultâneas, usando técnicas al-
gébricas e gráficas, incluindo ou não tecnologias digitais.

(EM13MAT309) Resolver e elaborar problemas que envolvem o cálculo de áreas totais e 
de volumes de prismas, pirâmides e corpos redondos (cilindro e cone) em situações reais, 
como o cálculo do gasto de material para forrações ou pinturas de objetos cujos formatos 
sejam composições dos sólidos estudados.

(EM13MAT314) Resolver e elaborar problemas que envolvem grandezas compostas, de-
terminadas pela razão ou pelo produto de duas outras, como velocidade, densidade demo-
gráfica, energia elétrica etc.

(EM13MAT315) Reconhecer um problema algorítmico, enunciá-lo, procurar uma solução e 
expressá-la por meio de um algoritmo, com o respectivo fluxograma.

(EM13MAT406) Utilizar os conceitos básicos de uma linguagem de programação na imple-
mentação de algoritmos escritos em linguagem corrente e/ou matemática.

(EM13MAT408) Construir e interpretar tabelas e gráficos de frequências, com base em da-
dos obtidos em pesquisas por amostras estatísticas, incluindo ou não o uso de softwares 
que inter-relacionem estatística, geometria e álgebra.

(EM13MAT512) Investigar propriedades de figuras geométricas, questionando suas conjec-
turas por meio da busca de contraexemplos, para refutá-las ou reconhecer a necessidade de 
sua demonstração para validação, como os teoremas relativos aos quadriláteros e triângulos.
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CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS TECNOLOGIAS NO ENSINO MÉDIO

(EM13CNT106) Avaliar tecnologias e possíveis soluções para as demandas que en-
volvem a geração, o transporte, a distribuição e o consumo de energia elétrica, con-
siderando a disponibilidade de recursos, a eficiência energética, a relação custo/
benefício, as características geográficas e ambientais, a produção de resíduos e os 
impactos socioambientais.

(EM13CNT202) Interpretar formas de manifestação da vida, considerando seus di-
ferentes níveis de organização (da composição molecular à biosfera), bem como as 
condições ambientais favoráveis e os fatores limitantes a elas, tanto na Terra quanto 
em outros planetas.

(EM13CNT203) Avaliar e prever efeitos de intervenções nos ecossistemas, nos se-
res vivos e no corpo humano, interpretando os mecanismos de manutenção da vida 
com base nos ciclos da matéria e nas transformações e transferências de energia.

(EM13CNT302) Comunicar, para públicos variados, em diversos contextos, resul-
tados de análises, pesquisas e/ou experimentos – interpretando gráficos, tabelas, 
símbolos, códigos, sistemas de classificação e equações, elaborando textos e utili-
zando diferentes mídias e tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) 
–, de modo a promover debates em torno de temas científicos e/ou tecnológicos de 
relevância sociocultural.

(EM13CNT308) Analisar o funcionamento de equipamentos elétricos e/ou eletrôni-
cos, redes de informática e sistemas de automação para compreender as tecnolo-
gias contemporâneas e avaliar seus impactos.

CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS APLICADAS NO ENSINO MÉDIO

(EM13CHS106) Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e de dife-
rentes gêneros textuais e as tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo 
as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhe-
cimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e 
coletiva.

(EM13CHS301) Problematizar hábitos e práticas individuais e coletivos de produção 
e descarte (reuso e reciclagem) de resíduos na contemporaneidade e elaborar e/ou 
selecionar propostas de ação que promovam a sustentabilidade socioambiental e o 
consumo responsável.

SITUAÇÃO PROBLEMA
A “Indústria 4.0” engloba algumas tecnologias para automação e robótica e, princi-
palmente, para a troca de informações, utilizando conceitos como sistemas especia-
listas, sistemas supervisórios, Internet das Coisas e Computação em Nuvem (Cloud 
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Computing). As “Fábricas Inteligentes” facilitam a visão da Indústria 4.0 com suas 
estruturas modulares de produção, sistemas informatizados que controlam o pro-
cesso físico, viabilizam uma memória virtual da fábrica e estabelecem uma comu-
nicação com humanos, computadores e outros equipamentos de produção, usando 
a computação distribuídas (em nuvem) como um dos alicerces de infraestrutura, 
trazendo inúmeras oportunidades e produtividade nos processos.

Nesse cenário, o projeto prevê a criação de uma Marble Machine (Máquina de boli-
nha ou esfera), no estilo Great Ball Contraption (Máquina Ótima de bolinha ou es-
fera), usando materiais alternativos (reciclados), kits eletrônicos, sistema de IHC 
(interface-homem-computador) e sistemas informatizados de apoio.

A máquina de bolinha deverá conter módulos que permita a manipulação (deslo-
camento) das bolinhas de vidro, ping-pong, plástico entre outros materiais, em um 
determinado contexto. O objetivo é fazer com que a bolinha percorra diferentes mó-
dulos integrados em um único circuito.

Cada grupo deverá construir um módulo da máquina de bolinha, que, montados em 
sequência, deverão compor uma máquina maior, assim, deverão levar em conside-
ração os padrões de entrada/saída dos módulos, bem como o padrão das bolinhas 
levando em consideração o tipo e peso.

Nesse contexto, deverão ser implementados recursos para coleta de dados em am-
bientes computacionais bem como a utilização de sistemas de controle sem fio. Os 
dados coletados poderão ser estruturados em documentos no formato de planilha 
eletrônica, texto simples, CSV (Comma Separated Values), XML (Extensible Markup 
Language), JSON (JavaScript Object Notation), entre outros que permitam portabili-
dade dos dados em diferentes plataformas.

São exemplos de módulos:

Módulo 01: Deslocar as bolinhas até uma determinada altura e liberá-las para se 
deslocarem por gravidade em um determinado circuito com retas e curvas.

Módulo 02: Alinhar as bolinhas em um corredor/esteira e separá-las por cor.

Módulo 03: Alinhar as bolinhas em um corredor/esteira e fazer a sua contagem.

Módulo 04: Alinhar as bolinhas em um corredor/esteira, separá-las em duas fileiras 
distintas e depois alinhar em uma única fileira utilizando o efeito “zíper”.

Módulo 05: Realizar o transporte das bolinhas por níveis diferentes (andares), por 
meio de pequenos elevadores (uma a uma) ou em conjunto.

Módulo 06: Realizar o transporte das bolinhas em diferentes níveis (andares) por 
meio de sistema de rotação (engrenagens).

Módulo 07: Alinhar as bolinhas em um corredor/esteira e por gravidade separá-las 
em 4 (quatro) fileiras. Finalizar o processo alinhando-as novamente em uma única 
fileira (efeito “zíper”).
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Módulo 08: Deslocar as bolinhas entre dois níveis ou áreas por meio de um sistema 
montado por gangorras/pás/garras ou qualquer tipo de coletor.

Outros módulos poderão ser desenvolvidos, observando o perfil, a dinâmica da sala 
de aula e os objetivos proposto por este projeto.

PERFIL  SUGERIDO DE PROFESSOR
Professor do Eixo de Informação e Comunicação ou Processos Industriais que te-
nham conhecimento em:

- S4A – Scratch for Arduino;

- Componentes Eletrônicos e Shileds;

- Plataforma de Sistemas Embarcados (Arduino ou similar);

- Conhecimento em Linguagem C/C++ (IDE Arduino);

- Conhecimento em Excel e Parallax Data Acquisition (PLX-DAQ);

- Conhecimento em manipulação de dados no formato: texto simples, CSV (Comma 
Separated Values), XML (Extensible Markup Language), JSON (JavaScript Object No-
tation);

- Sistema de Transmissão de dados (controle remoto e bluetooth);

- Conhecimento em Sistema Operacional (celulares) e Aplicativos;

- Conhecer plataforma de hospedagem de código-fonte, versionamento e ambiente 
de produção colaborativa.

JUSTIFICATIVA

Os espaços da unidade escolar são cenários propícios para os estudos de novas 
tecnologias como a robótica, que deve ser inserida como ferramenta no processo 
de ensino e aprendizagem, provocando a formação das competências que possam 
impactar no meio em que vivem, fazendo parte do contexto da sociedade como as 
aplicações relacionadas à Indústria 4.0 e à Internet das Coisas, assim, envolvendo 
as relações do mundo físico com o mundo digital.

OBJETIVOS DO PROJETO

Proporcionar aos alunos do Ensino Médio uma aprendizagem por meio de desafios 
e elaboração de projetos científicos relacionados às áreas de tecnologia da informa-
ção (programação de computadores), robótica (eletrônica e mecânica), matemática, 
química, física, biologia e outras áreas que fazem parte do seu cotidiano escolar, 
além de desenvolver a criatividade, capacidade de resolução de problemas, trabalho 
em grupo e empreendedorismo.
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METODOLOGIA

Para que o ensino da robótica se torne um diferencial no processo de formação do 
aluno, deve-se considerar o tempo (carga horária) para que o aluno possa construir/
pesquisar/refletir, permitindo o estímulo da criatividade e autonomia.

As aulas de robótica deverão ser práticas e baseadas em problemas, envolvendo as 
competências e habilidades da BNCC (Base Nacional Comum Curricular), utilizando 
trilhas de aprendizagem e permitindo que o aluno escolha os diferentes itinerários 
para atingir o seu objetivo, sendo uma estratégia de aprendizagem não mecânica, 
mas atraente para estímulo dos alunos.

A formação em robótica é dividida nos seguintes módulos:

1. COMUNICAÇÃO E TIPOS DE DADOS (40h)

Aulas Expositivas e Práticas em Laboratório de Informática; Comunicação de Dados; 
Transmissão de Dados; Tipos de Transmissão; Interfaces de Comunicação de Dados; 
Meios de Transmissão; Tipos de Formato de Dados.

2. PRÁTICAS DE LABORATÓRIO (100h)

Aulas Expositivas, Práticas em Laboratório de Informática (ou Hardware e/ou Espa-
ço Maker); Orientação/Elaboração de Miniprojeto (Práticas); Organização de Traba-
lho em Grupo; Rodadas de Discussões.

PRÁTICA 01 – TERRÁRIO – ETAPA 02 (continuidade do 1º ano)

Analisar um ecossistema (sustentabilidade de vida), por meio de sensores de tem-
peratura, umidade do solo e do ar. O terrário poderá ser transportado para diferentes 
locais permitindo, assim, a interferência em seu ecossistema por agentes externos. 
Os sensores deverão fornecer dados para serem tabulados e discutidos em sala de 
aula. Implementar o sistema de transferência de dados utilizando o PLX-DAQ ou 
qualquer outra fonte de dados, abstraindo, principalmente, as informações de tem-
peratura e umidade e de outros sensores incorporados ao projeto.

PRÁTICA 02 – GUINDASTE – ETAPA 02 (continuidade do 1º ano)

Projetar e construir um guindaste com materiais reciclados e kits eletrônicos, levan-
do em consideração o sistema de motores, carga (peso), sistema de tração e freios 
de movimento. Os sistemas deverão possuir indicadores visuais e sonoros a cada 
mudança de estado e sensores de segurança. Essa prática poderá apresentar etapas 
intermediárias, como:
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Prática 02.01: Considerar o levantamento do peso com o uso de um cesto/rede ou 
recipiente, cujo movimentação vertical (subir/descer). Deverá ser realizada por um 
painel (botões).

Prática 02.02: Considerar a Prática 02.01, acrescentando joystick para movimenta-
ção vertical (subir/descer).

Prática 02.03: Considerar a Prática 02.01 e implementar o controle de movimenta-
ção vertical (subir/descer) por meio de sinal de controle remoto.

Prática 02.04: Considerar a Prática 02.01 e implementar o controle de movimenta-
ção vertical (subir/descer) por meio de sinal bluetooth via celular.

Prática 02.05: Considerar qualquer prática anterior e implementar a movimentação 
horizontal do guincho (distância do braço do guindaste).

Prática 02.06: Considerar qualquer prática anterior e implementar a base giratória 
para o guindaste, controlada por painel de comando (botões), controle remoto ou 
bluetooth via celular.

PRÁTICA 03 – CARRINHO COLETOR 

Projetar e construir um carrinho com materiais reciclados e kits eletrônicos, que de-
verá ser guiado por cabos (painel de comando), controle remoto ou bluetooth, em 
um determinado cenário (ambiente). Em sua estrutura, deverá ser implementado 
pás/garras/ganchos ou qualquer outro artefato para recolher o material.  A retirada 
do objeto deverá ser feita por meio de um painel de controle, observando:

Prática 03.01: Comandos acionados por botões, instalados diretamente no carri-
nho.

Prática 03.02: Comandos acionados por botões, instalados em um painel e ligado 
ao carrinho via cabo.

Prática 03.03: Comandos acionados por controle remoto ou bluetooth.

PRÁTICA 04 – PARQUE DE DIVERSÃO

Projetar e construir os brinquedos de um parque de diversão com materiais recicla-
dos e kits eletrônicos, considerando os brinquedos, na razão de 1:100cm.

Prática 04.01: Roda gigante;

Prática 04.02: Teleférico;

Prática 04.03: Elevador – Queda Livre;

Prática 04.04: Carrossel;
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Prática 04.05: Barco Viking.

Outros brinquedos poderão ser considerados observando a aderência ao propósito 
do projeto e plano de trabalho do professor.

PRÁTICA 05 – TORRE DE OBSERVAÇÃO

Projetar e construir uma torre de observação com materiais reciclados e kits ele-
trônicos. A prática consiste no deslocamento de um elevador da base até o alto da 
torre de observação, monitorado por sensores. Nesse projeto não serão considera-
das paradas intermediárias, somente da base para o ponto de observação. A torre 
deverá ter no mínimo 1 (um) metro de altura, prevendo uma área de observação de 
360º, cujo raio/diâmetro deverá ser definido por estudo prévio para não comprome-
ter a estrutura e o equilíbrio da torre. O elevador deverá obrigatoriamente entrar na 
área de observação.

Prática 05.01: Considerar o acionamento do elevador por painel de comando (bo-
tões), inseridos na base ou na extremidade da torre.

Prática 05.02: Considerar o acionamento do elevador pelo painel de comando (bo-
tões) via cabo ou controle remoto.

Prática 05.03: Considerar a leitura dos sensores e a utilização do PLX-DAQ para 
transferência de dados para o Excel ou qualquer outra fonte de dados, contabilizan-
do o tempo de deslocamento do elevador e os registros de paradas (base e obser-
vatório).

As práticas de laboratório têm o objetivo de associar os conceitos teóricos/práticos 
formando a base de conhecimento para elaboração do projeto final. A tabela 1 mos-
tra a relação entre as habilidades da BNCC com as práticas.

3. TRABALHO COLABORATIVO

Os documentos deverão ser arquivados em repositórios eletrônicos como: Google 
Drive, OneDrive, Dropbox, entre outros. O objetivo é facilitar o acesso aos documen-
tos (alunos e professores), bem como um repositório para desenvolvimento dos do-
cumentos de forma compartilhada e colaborativa.

4. CONTROLE DE VERSÕES – CÓDIGO FONTE 

Utilização do GitHub ou similar para registro dos códigos-fontes dos projetos, per-
mitindo, assim, que o projeto tenha características OpenSource, para que possa re-
ceber diferentes tipos de contribuições, além do controle com o SCV - Sistema de 
Controle de Versões (Version Control System).
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5.  PROJETO FINAL (60h)

Aulas expositivas, práticas em laboratório de informática (ou Hardware e/ou Espaço 
Maker), Orientação/Elaboração de projeto final, organização/trabalho em grupo e 
rodadas de discussões, além de promover apresentações individuais e em grupo.

Nessa etapa, o professor deverá atuar como orientador, permitindo que o aluno te-
nha autonomia para projetar e realizar o seu projeto.

A ordem da realização das práticas a partir do 2ºano poderão ser reorganizadas 
conforme plano de trabalho do professor responsável pelo projeto, bem como a in-
corporação de novas especificações intermediárias, permitindo que o projeto tenha 
ajustes de acordo com o perfil da sala de aula.

CONTEÚDOS BASES TECNOLÓGICAS
Comunicação e Tipos de Dados (40h)

Conceitos básicos de comunicação de dados; Breve histórico; Tipos de Transmis-
são; Meios de transmissão (serial, paralelo, bluetooth, wi-fi, entre outros); Tipos de 
Formato de dados: texto simples, CSV (Comma Separated Values), XML (Extensible 
Markup Language), JSON (JavaScript Object Notation).

Práticas de Laboratório (100h)

Programação em C/C++; Componentes Eletrônicos; Plataformas de sistemas em-
barcados; Uso de Planilhas Eletrônicas; Sistemas de Captura de dados (PLX-DAQ); 
Frequência de Sinais e Transmissão/recepção e manipulação de dados.

Projeto Final (60h)

Os componentes (recursos) trabalhados individualmente ou associados nas práticas 
de laboratório deverão ser reorganizados para elaboração do projeto final.

ESPAÇO SUGERIDO
A aplicação da robótica poderá ser realizada em diferentes cenários conforme es-
trutura existente no ambiente escolar ou adequação de ambientes ociosos, como 
proposto:

•  ESPAÇO 01 (mínimo): Sala de Aula e Laboratórios de Informática;

• ESPAÇO 02 (sugestão): Sala de Aula, Laboratórios de Informática, Laboratório de 
Hardware (se existir);
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•  ESPAÇO 03 (sugestão): Sala de Aula, Laboratórios de Informática (ou Hardware) e 
“Espaço Maker”, que se refere a criação de um espaço de aprendizagem como con-
ceito de “colocar a mão na massa”, em um ambiente personalizado no qual o aluno 
possa explorar a sua criatividade e que seja possível construir seus projetos.

O Espaço Maker é composto de uma sala multidisciplinar e poderá ser organizado 
conforme disponibilidade de imobiliários, contendo mesas de trabalho com cadeiras 
ou bancadas. Sua organização deverá conter equipamentos, ferramentas, materiais 
e componentes eletrônicos, papelaria e reciclados, conforme demonstrado na tabe-
la 02, como sugestão.

PRODUTO FINAL
Protótipo de uma máquina de bolinha, que apresente diferentes níveis de percur-
so em módulos, programado e controlado por sistemas embarcados, com o uso de 
sensores, motores, controladores e fontes de alimentação e manipulação de dados.

POSSIBILIDADES VOCACIONAIS ALUNOS
As possibilidades vocacionais recorrentes da robótica envolvem diferentes áreas:

• Desenvolvimento de sistemas embarcados (indústria);

• Automação comercial, residencial e industrial.

Com as competências digitais, poderão abrir espaço em novas áreas, tais como:

• Analistas e programadores de Internet das coisas (IoT): Atuar em cenários com 
sensores que fornecem diferentes tipos de dados, assim o profissional poderá apro-
veitar estes dados para análises analíticas;

• Roboticista: Trabalhar no desenvolvimento de robôs com inteligência e que pare-
çam com seres humanos;

• Designer de redes neurais robóticas e inteligência artificial: Utilizar dos conheci-
mentos lógico-matemáticos e de programação para desenvolvimento de robôs que 
pensam como os seres humanos;

• Terapeuta de empatia artificial: Realizar a inserção da robótica como apoio a pes-
soas com necessidades especiais (cognitivas, motoras ou sensoriais);

• Impressor 3-D (marceneiro digital): Conhecimento das ferramentas de impressão 3D;

• Protético robótico: Atuar com profissional de saúde familiarizado com robótica, 
impressão 3D e biologia;

• Engenheiro de nanorrobôs médicos: Na prática médica é chamada de nanomedici-
na, profissional que faz o uso de nanorrobôs para análise e cura de doenças.
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BNCC/Prática 01
02 03 04 05

01 02 03 04 05 06 01 02 03 01 02 03 04 05 01 02 03

EM13LGG403 X X X X X X X X X X X X X X X X X X

EM13LGG701 X X X X X X X X X X X X X X X X X X

EM13LGG702 X X X X X X X X X X X X X X X X X X

EM13LGG703 X X X X X X X X X X X X X X X X X X

EM13LGG704 X X X X X X X X X X X X X X X X X X

EM13MAT101 X                 X

EM13MAT102 X                 X

EM13MAT103 X X X X X X X X X X X X X X X X X X

EM13MAT105 X X X X X X X X X X X X X X X X X X

EM13MAT202 X                 X

EM13MAT301 X X X X X X X X X X X X X X X X X X

EM13MAT309 X X X X X X X X X X X X X X X X X X

EM13MAT314  X X X X X X X X X X X X X X X X X

EM13MAT315 X X X X X X X X X X X X X X X X X X

EM13MAT406 X X X X X X X X X X X X X X X X X X

EM13MAT408 X                 X

EM13MAT512  X X X X X X X X X X X X X X X X X

EM13CNT106 X    X  X X X X         

EM13CNT202 X                  

EM13CNT203 X                  

EM13CNT302 X X X X X X X X X X X X X X X X X X

EM13CNT308  X X X X X X X X X X X X X X X X X

EM13CHS106 X X X X X X X X X X X X X X X X X X

EM13CHS301 X X X X X X X X X X X X X X X X X X

Tabela 01 – Relação da BNCC com as Práticas de Laboratório
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Equipamentos • Computador;
• Ferro de solda;
• Furadeira/parafusadeira;
• Serra tico-tico;
• Multímetro.

Ferramentas: • Alicates: bico e corte (diferentes tamanhos);
• Chaves: allen, fenda e phillips (diferentes tamanhos);
• Régua/Esquadro/Trena;
• Pinça;
• Serra e serrote;
• Sugador de solda;
• Martelo (pequeno/grande);
• Pinceis (diferentes tamanhos).

Eletrônicos • Plataformas de Sistemas Embarcados (Arduino ou similar);
• Cabos: jacaré, RCA e USB;
• Capacitores Fios de bitolas diferentes;
• Fitas - crepe, dupla face e isolante;
• Jumpers (macho x macho, macho x fêmea e fêmea x fêmea);
• LEDs e Fita de LED;
• Resistores (diferentes valores);
• Sensores (diferentes modelos);
• Transistores; Protoboards;
• Motores DC/AC;
• Servo Motor; 
• Pilhas e Baterias recarregáveis;
• Carregadores de Pilhas e Baterias;
• Sucata eletrônica (Computadores e Impressoras).

Papelaria • Caneta/lápis/borracha;
• Papel Sulfite/Crepon;
• Cartolina;
• Isopor Fita / Cola / Barbante;
• Palitos de madeira/plástico.

Reciclados Qualquer material que possa ser utilizado na construção dos projetos (latinhas, garra-
fas pets, brinquedos, eletrônicos, entre outros). Geralmente, a maioria do material e 
fornecido pelos alunos ou pela comunidade.

Tabela 2 – Material para Espaço Maker
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NÓS, AS
LINGUAGENS 
E AS SUAS 
TECNOLOGIASTECNOLOGIASTECNOLOGIAS

63

A linguagem é a única habilidade intrínseca ao ser 
humano, contudo, seu pleno desenvolvimento está 
relacionado ao convívio social e aos estudos. Nessa 
direção, Linguagens e suas tecnologias é uma área 
do conhecimento que desenvolve diferentes diálogos 
como elementos integradores dos sistemas da comu-
nicação humana celebrados a partir de linguagem ver-
bal e não verbal.  

Além das habilidades comportamentais mais impor-
tantes para a relação dialógica, diálogo que ocorre 
consigo e com o outro, a comunicação é, também, 
importante ferramenta no cenário profi ssional, pois 
no mundo contemporâneo no qual as fronteiras foram 
flexibilizadas, o uso da língua (materna ou estrange-
ria) como instrumento de comunicação  adequado ao 
contexto situacional, tem um lugar de destaque. 

Portanto, com o domínio das linguagens tem-se 
melhor compreensão do outro, interpretação dos 
aspectos culturais, consciência dos paradigmas 
comportamentais. Além do acesso à informação e à 
interpretação dos fenômenos sociais, estabelecemos 
nossa expressão de mundo, e, dessa forma, criamos 
nossa identidade, cultura, relacionamento e raiz. 



64| R
O

TEIR
O

S
 PED

A
G

Ó
G

IC
O

S

COMPETÊNCIAS (BNCC – EM)
COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 1: Compreender o funcionamento das diferentes lin-
guagens e práticas (artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na 
recepção e produção de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas diver-
sas mídias, para ampliar as formas de participação social, o entendimento e as possibi-
lidades de explicação e interpretação crítica da realidade e para continuar aprendendo.

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 2 : Compreender os processos identitários, conflitos e re-
lações de poder que permeiam as práticas sociais de linguagem, respeitar as diversida-
des, a pluralidade de ideias e posições e atuar socialmente com base em princípios e 
valores assentados na democracia, na igualdade e nos Direitos Humanos, exercitando a 
empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, e combatendo preconceitos 
de qualquer natureza.

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 3: Utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e 
verbais) para exercer, com autonomia e colaboração, protagonismo e autoria na vida pes-
soal e coletiva, de forma crítica, criativa, ética e solidária, defendendo pontos de vista que 
respeitem o outro e promovam os Direitos Humanos, a consciência socioambiental e o 
consumo responsável, em âmbito local, regional e global.

LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS
2º Ano do Ensino Médio – EU E O MUNDO

Em “Eu e o Mundo”, a proposição central será estimular o estudante a ampliar 
as suas relações interpessoais a partir do contexto ao seu redor. Por isso, as 
temáticas virão do externo – relação com o outro, vivência na escola, bairro 

e comunidade. 

Após uma imersão em seu “mundo individual e introspectivo” proposto pela esca-
la “Eu e o meu mundo” no 1° ano, o aluno será convidado a se abrir para o outro, 
praticando empatia e tolerância na sua relação com a sociedade.

Cléber Mapeli Serrador 
Durval de Campos Mantovaninni Junior 

Eliza Silvana de Souza 
Gabriela Carvalho Solgon

Rosana Mariano 
Talita Monegatto Rodrigues Miranda 
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COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 4: Compreender as línguas como fenômeno (geo)político, 
histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso, reconhecendo-
-as e vivenciando-as como formas de expressões identitárias, pessoais e coletivas, bem 
como respeitando as variedades linguísticas e agindo no enfrentamento de preconceitos 
de qualquer natureza.

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 5: Compreender os múltiplos aspectos que envolvem a 
produção de sentidos nas práticas sociais da cultura corporal de movimento, reconhe-
cendo-as e vivenciando-as como formas de expressão de valores e identidades, em uma 
perspectiva democrática e de respeito à diversidade. 

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 6: Apreciar esteticamente as mais diversas produções ar-
tísticas e culturais, considerando suas características locais, regionais e globais, e mobili-
zar seus conhecimentos sobre as linguagens artísticas para dar significado e (re)construir 
produções autorais individuais e coletivas, de maneira crítica e criativa, com respeito à 
diversidade de saberes, identidades e culturas.

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 7: Mobilizar práticas de linguagem no universo digital, 
considerando as dimensões técnicas, críticas, criativas, éticas e estéticas, para expan-
dir as formas de produzir sentidos, de engajar-se em práticas autorais e coletivas, e de 
aprender a aprender nos campos da ciência, cultura, trabalho, informação e vida pessoal 
e coletiva.

HABILIDADES RESPECTIVAS (BNCC – EM)
(EM13LGG101) Compreender e analisar processos de produção e circulação de dis-
cursos, nas diferentes linguagens, para fazer escolhas fundamentadas em função de in-
teresses pessoais e coletivos.

(EM13LGG102) Analisar visões de mundo, conflitos de interesse, preconceitos e ideolo-
gias presentes nos discursos veiculados nas diferentes mídias, ampliando suas possibili-
dades de explicação, interpretação e intervenção crítica da/na realidade.

(EM13LGG103) Analisar o funcionamento das linguagens, para interpretar e produzir cri-
ticamente discursos em textos de diversas semioses (visuais, verbais, sonoras, gestuais).

(EM13LGG104) Utilizar as diferentes linguagens, levando em conta seus funcionamen-
tos, para a compreensão e produção de textos e discursos em diversos campos de atua-
ção social.

(EM13LGG105) Analisar e experimentar diversos processos de remidiação de produções 
multissemióticas, multimídia e transmídia, desenvolvendo diferentes modos de partici-
pação e intervenção social.

(EM13LGG201) Utilizar as diversas linguagens (artísticas, corporais e verbais) em dife-
rentes contextos, valorizando-as como fenômeno social, cultural, histórico, variável, he-
terogêneo e sensível aos contextos de uso.
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(EM13LGG202) Analisar interesses, relações de poder e perspectivas de mundo nos dis-
cursos das diversas práticas de linguagem (artísticas, corporais e verbais), compreen-
dendo criticamente o modo como circulam, constituem-se e (re)produzem significação 
e ideologias.

(EM13LGG203) Analisar os diálogos e os processos de disputa por legitimidade nas prá-
ticas de linguagem e em suas produções (artísticas, corporais e verbais).

(EM13LGG204) Dialogar e produzir entendimento mútuo, nas diversas linguagens (ar-
tísticas, corporais e verbais), com vistas ao interesse comum pautado em princípios e 
valores de equidade assentados na democracia e nos Direitos Humanos.

(EM13LGG301) Participar de processos de produção individual e colaborativa em dife-
rentes linguagens (artísticas, corporais e verbais), levando em conta suas formas e seus 
funcionamentos, para produzir sentidos em diferentes contextos.

(EM13LGG302) Posicionar-se criticamente diante de diversas visões de mundo presen-
tes nos discursos em diferentes linguagens, levando em conta seus contextos de produ-
ção e de circulação.

(EM13LGG303) Debater questões polêmicas de relevância social, analisando diferentes 
argumentos e opiniões, para formular, negociar e sustentar posições, frente à análise de 
perspectivas distintas.

(EM13LGG304) Formular propostas, intervir e tomar decisões que levem em conta o 
bem comum e os Direitos Humanos, a consciência socioambiental e o consumo respon-
sável em âmbito local, regional e global.

(EM13LGG305) Mapear e criar, por meio de práticas de linguagem, possibilidades de 
atuação social, política, artística e cultural para enfrentar desafios contemporâneos, dis-
cutindo princípios e objetivos dessa atuação de maneira crítica, criativa, solidária e ética.

(EM13LGG401) Analisar criticamente textos de modo a compreender e caracterizar as 
línguas como fenômeno (geo)político, histórico, social, cultural, variável, heterogêneo e 
sensível aos contextos de uso. 

(EM13LGG402) Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de língua ade-
quados à situação comunicativa, ao(s) interlocutor(es) e ao gênero do discurso, respei-
tando os usos das línguas por esse(s) interlocutor(es) e sem preconceito linguístico.

(EM13LGG403) Fazer uso do inglês como língua de comunicação global, levando em 
conta a multiplicidade e variedade de usos, usuários e funções dessa língua no mundo 
contemporâneo.

(EM13LGG501) Selecionar e utilizar movimentos corporais de forma consciente e inten-
cional para interagir socialmente em práticas corporais, de modo a estabelecer relações 
construtivas, empáticas, éticas e de respeito às diferenças.

(EM13LGG502) Analisar criticamente preconceitos, estereótipos e relações de poder 
presentes nas práticas corporais, adotando posicionamento contrário a qualquer mani-
festação de injustiça e desrespeito a direitos humanos e valores democráticos.
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(EM13LGG503) Vivenciar práticas corporais e significá-las em seu projeto de vida, como 
forma de autoconhecimento, autocuidado com o corpo e com a saúde, socialização e 
entretenimento.

(EM13LGG601) Apropriar-se do patrimônio artístico de diferentes tempos e lugares, 
compreendendo a sua diversidade, bem como os processos de legitimação das manifes-
tações artísticas na sociedade, desenvolvendo visão crítica e histórica.

(EM13LGG602) Fruir e apreciar esteticamente diversas manifestações artísticas e cul-
turais, das locais às mundiais, assim como delas participar, de modo a aguçar continua-
mente a sensibilidade, a imaginação e a criatividade.

(EM13LGG603) Expressar-se e atuar em processos de criação autorais individuais e co-
letivos nas diferentes linguagens artísticas (artes visuais, audiovisual, dança, música e 
teatro) e nas intersecções entre elas, recorrendo a referências estéticas e culturais, co-
nhecimentos de naturezas diversas (artísticos, históricos, sociais e políticos) e experiên-
cias individuais e coletivas.

(EM13LGG604) Relacionar as práticas artísticas às diferentes dimensões da vida social, 
cultural, política e econômica e identificar o processo de construção histórica dessas prá-
ticas.

(EM13LGG701) Explorar tecnologias digitais da informação e comunicação (TDIC), com-
preendendo seus princípios e funcionalidades, e utilizá-las de modo ético, criativo, res-
ponsável e adequado a práticas de linguagem em diferentes contextos.

(EM13LGG702) Avaliar o impacto das tecnologias digitais da informação e comunicação 
(TDIC) na formação do sujeito e em suas práticas sociais, para fazer uso crítico dessa mí-
dia em práticas de seleção, compreensão e produção de discursos em ambiente digital.

(EM13LGG703) Utilizar diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais em proces-
sos de produção coletiva, colaborativa e projetos autorais em ambientes digitais.

(EM13LGG704) Apropriar-se criticamente de processos de pesquisa e busca de infor-
mação, por meio de ferramentas e dos novos formatos de produção e distribuição do 
conhecimento na cultura de rede.

EIXO ESTRUTURANTE - PROCESSOS CRIATIVOS 

Habilidades dos Itinerários Formativos Associadas às 
Competências Gerais da BNCC

HABILIDADES RELACIONADAS AO PENSAR E FAZER CRIATIVO: 

(EMIFCG04) Reconhecer e analisar diferentes manifestações criativas, artísticas e 
culturais, por meio de vivências presenciais e virtuais que ampliem a visão de mun-
do, sensibilidade, criticidade e criatividade. 
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(EMIFCG05) Questionar, modificar e adaptar ideias existentes e criar propostas, 
obras ou soluções criativas, originais ou inovadoras, avaliando e assumindo riscos 
para lidar com as incertezas e colocá-las em prática. 

(EMIFCG06) Difundir novas ideias, propostas, obras ou soluções por meio de di-
ferentes linguagens, mídias e plataformas, analógicas e digitais, com confiança e 
coragem, assegurando que alcancem os interlocutores pretendidos.

Habilidades Específicas dos Itinerários Formativos 
Associadas ao Eixo Estruturante
(EMIFLGG04) Reconhecer produtos e/ou processos criativos por meio de fruição, 
vivências e reflexão crítica sobre obras ou eventos de diferentes práticas artísticas, 
culturais e/ou corporais, ampliando o repertório/domínio pessoal sobre o funciona-
mento e os recursos da(s) língua(s) ou da(s) linguagem(ns). 

(EMIFLGG05) Selecionar e mobilizar intencionalmente, em um ou mais campos de 
atuação social, recursos criativos de diferentes línguas e linguagens (imagens está-
ticas e em movimento; música; linguagens corporais e do movimento, entre outras), 
para participar de projetos e/ou processos criativos. 

(EMIFLGG06) Propor e testar soluções éticas, estéticas, criativas e inovadoras para 
problemas reais, utilizando as diversas línguas e linguagens (imagens estáticas e em 
movimento; línguas; linguagens corporais e do movimento, entre outras), em um ou 
mais campos de atuação social, combatendo a estereotipia, o lugar comum e o clichê.

Justificativa
Para participar de uma sociedade cada vez mais pautada pela criatividade e inova-
ção, os estudantes precisam aprender a utilizar conhecimentos, habilidades e recur-
sos de forma dinâmica para propor, inventar e inovar seu diálogo com a sociedade 
na qual vive.

Objetivos do Eixo estruturante
• Aprofundar conhecimentos sobre as artes, a cultura, as mídias e as ciências apli-
cadas e sobre como utilizá-los para a criação de processos e produtos criativos; 

• Ampliar habilidades relacionadas ao pensar e fazer criativo; 

• Utilizar os conhecimentos e habilidades em processos de criação e produção vol-
tados à expressão criativa e/ou à construção de soluções inovadoras para proble-
mas identificados na sociedade e no mundo do trabalho.
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Foco Pedagógico
Nesse eixo, os estudantes participam da realização de projetos criativos, por meio 
da utilização e integração de diferentes linguagens, manifestações sensoriais, vivên-
cia artísticas, culturais, midiáticas e científicas aplicadas. O processo pressupõe a 
identificação e o aprofundamento de um tema ou problema, que orientará a poste-
rior elaboração, apresentação e difusão de uma ação, produto, protótipo, modelo ou 
solução criativa, tais como obras e espetáculos artísticos e culturais, campanhas e 
peças de comunicação, programas, aplicativos, jogos, robôs, circuitos, entre outros 
produtos analógicos e digitais.
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PROJETO - IDENTIDADES DA JUVENTUDE 
CONTEMPORÂNEA

SITUAÇÃO-PROBLEMA

Quem são e como vivem as juventudes contemporâneas?

Como o aluno percebe as diferentes juventudes que compõem a sua vivência 
em diferentes espaços sociais? 

PERFIL SUGERIDO DE PROFESSSOR

Todos os professores da área de Linguagens, preferencialmente com alguma 
formação específica para metodologias ativas ou para trabalhar com projetos 
e/ou formação continuada na área.

JUSTIFICATIVA

O ingresso ao Ensino Médio traz muitos desafios, tanto no aspecto cognitivo quan-
to no interpessoal. É um momento de mudanças e transição. Para alguns alunos, 
significa uma etapa de preparação para escolhas da vida adulta. Já para outros, 
trata-se mais de um momento de autoconhecimento e experiências que auxilia-
rão em escolhas e decisões posteriores. Seja qual for o objetivo do estudante, o 
fato é que neste período de três anos, os conhecimentos e as vivências adquiridos 
farão parte da subjetividade desses jovens. Portanto, inserir temáticas que apro-
ximam os conteúdos didáticos ao universo do aluno é de extrema importância, 
para que, dessa forma, o processo de ensino-aprendizagem seja significativo, re-
levante, prazeroso e contribua, sobretudo, para uma formação ética e cidadã. 

OBJETIVOS DO PROJETO

O objetivo principal consiste na reflexão sobre os contextos contemporâneos 
nos quais as diferentes juventudes estão inseridas, partindo do diálogo da 
própria condição de jovem dos educandos.
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• Pesquisar o conceito de juventude;

• Refletir sobre os aspectos da sociedade contemporânea;

• Ler e analisar diferentes gêneros discursivos que tenham o jovem como 
protagonista – romances, matérias jornalísticas, artigos científicos, con-
tos, crônicas, peças teatrais, HQs (Histórias em Quadrinhos), entre outros;

• Promover momentos de debate e reflexão sobre as atitudes e contextos 
vivenciados pelo jovem na sociedade brasileira, como: preconceitos – ra-
cial, gênero e xenofobia; inclusão e “adequação” social; saúde física e 
mental; mundo do trabalho e futuro.

METODOLOGIA

• Formação de grupos de trabalho;

• Pesquisa de Campo;

• Debate;

• Seminário;

• Construção de Diário de campo e ou Portfólio para anotações do desen-
volvimento do projeto;

• Tempestade de ideias (Brainstorming);

• Pesquisas e respectivos relatórios;

• Pesquisas e ações de intervenção;

• Pesquisa e exposição/demonstração do produto final (dança, teatro, mú-
sica, sarau, desenhos, quadros);

• Pesquisa e protótipos/maquetes;

• Estudos de caso e respectivo relatório (com proposta de melhoria).

CONTEÚDOS – BASES TECNOLÓGICAS

• Gêneros discursivos e funções sociais da escrita, a partir da perspectiva 
do conceito de juventudes contemporâneas;

• Leitura e análise de diferentes gêneros literários sob o recorte da juventude;

• Analisar, debater e discutir a respeito de filmes, séries e documentários 
que dialogam a respeito da temática juvenil;
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• Pesquisar no referencial teórico – sociologia, filosofia, psicologia – os vá-
rios conceitos de juventude por meio da história, bem como a conceitua-
lização do termo “contemporaneidade”.

ESPAÇO SUGERIDO

Os Projetos sugeridos para área de Linguagens não exigem nenhum espaço 
diferenciado, eles poderão ser desenvolvidos em sala de aula, em salas am-
bientes etc. Caso a escola tenha as carteiras soltas em suas salas de aula, 
isso facilitará as dinâmicas de discussão e alinhamento entre os grupos ou 
entre alunos e professores. Sugerimos que, uma vez em sala de aula, adotar o 
formato de posicionamento das carteiras em “U”, para facilitar as discussões 
e alinhamentos iniciais entre professores e alunos. Posteriormente, os alunos 
divididos em grupos e já cientes de seus projetos, migrarão para a formação 
de grupos de trabalho com 4-6 alunos, posicionando suas carteiras em pe-
quenas estações de trabalhos como se fossem mesas. 

Observamos que nada impede que os projetos sejam desenvolvidos em bi-
bliotecas, auditórios ou salas ambientes disponíveis nas Escolas. Além do 
mais, incentivamos que os espaços da escola possam ser utilizados de forma 
criativa para que essas dinâmicas, discussões ou ensaios possam acontecer 
normalmente entre os grupos de trabalho possibilitando, assim, a apropria-
ção e o pertencimento dos alunos junto ao processo de aprendizagem coleti-
va e colaborativa.

PRODUTO FINAL

Portifólio / vídeo-portifólio; vídeos (curta-metragem, documentário); podcast 
(áudio); manifestações artísticas – pintura, fotografia, escultura, dança, tea-
tro, música; elaboração de diferentes gêneros discursivos (artigo, editorial, 
textos ficcionais, poemas, entre outros) e criação de redes sociais, jornal/re-
vista on-line, blog ou site.

POSSIBILIDADES VOCACIONAIS – ALUNOS

Linguística, Letras, Artes, Jornalismo, Filosofia, Sociologia, História, Geogra-
fia, Comunicação.
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S PROJETO - DISTOPIAS ATUAIS: MANIFESTA-
ÇÕES NAS ARTES

SITUAÇÃO-PROBLEMA

A projeção da distopia nas manifestações artísticas pode ser interpretada 
com um prelúdio passado a respeito da sociedade contemporânea?

Como a distopia representada nas diversas artes pode ser identificada pelo 
aluno no seu cotidiano?

PERFIL SUGERIDO DE PROFESSSOR

Todos os professores da área de Linguagens, preferencialmente com alguma 
formação específica para metodologias ativas ou para trabalhar com projetos 
e/ou formação continuada na área.

JUSTIFICATIVA

O ingresso ao Ensino Médio traz muitos desafios, tanto no aspecto cognitivo quan-
to no interpessoal. É um momento de mudanças e transição. Para alguns alunos, 
significa uma etapa de preparação para escolhas da vida adulta. Já para outros, 
trata-se mais de um momento de autoconhecimento e experiências que auxilia-
rão em escolhas e decisões posteriores. Seja qual for o objetivo do estudante, o 
fato é que neste período de três anos, os conhecimentos e as vivências adquiridos 
farão parte da subjetividade desses jovens. Portanto, inserir temáticas que apro-
ximam os conteúdos didáticos ao universo do aluno é de extrema importância, 
para que, dessa forma, o processo de ensino-aprendizagem seja significativo, re-
levante, prazeroso e contribua, sobretudo, para uma formação ética e cidadã.  
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OBJETIVOS DO PROJETO

 O objetivo principal consiste na reflexão sobre a representação da distopia 
nas diversas manifestações artísticas resultantes sobretudo da sociedade 
contemporânea.

• Pesquisar o conceito de distopia;

• Refletir sobre os aspectos da sociedade contemporânea;

• Analisar diferentes manifestações artísticas com características distópicas;

• Promover momentos de debate e reflexão sobre o contexto e a sociedade 
contemporâneos e em que medida é possível identificar elementos de um 
futuro distópico no atual momento presente.

METODOLOGIA

• Formação de grupos de trabalho;

• Pesquisa de Campo;

• Debate;

• Seminário;

• Construção de Diário de campo e ou Portfólio para anotações do desen-
volvimento do projeto;

• Tempestade de ideias (Brainstorming);

• Pesquisas e respectivos relatórios;

• Pesquisas e ações de intervenção;

• Pesquisa e exposição/demonstração do produto final (dança, teatro, mú-
sica, sarau, desenhos, quadros);

• Pesquisa e protótipos/maquetes;

• Estudos de caso e respectivo relatório (com proposta de melhoria).

CONTEÚDOS – BASES TECNOLÓGICAS

• Gêneros discursivos e funções sociais da escrita, a partir da perspectiva 
do conceito da distopia;
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• Leitura e análise de diferentes gêneros literários sob o recorte temático 
distópico;

• Observar, debater e analisar o momento sócio-histórico atual para identi-
ficar características da distopia na sociedade;

• Analisar, debater e discutir filmes, séries e documentários que dialogam 
a respeito da distopia;

• Pesquisar no referencial teórico – sociologia, filosofia, história – o con-
ceito de distopia;

• Pesquisar e analisar as artes distópicas – literatura, pintura, filmes e pe-
ças de teatro.

ESPAÇO SUGERIDO

Os Projetos sugeridos para área de Linguagens não exigem nenhum espaço 
diferenciado, eles poderão ser desenvolvidos em sala de aula, em salas am-
bientes etc. Caso a escola tenha as carteiras soltas em suas salas de aula, 
isso facilitará as dinâmicas de discussão e alinhamento entre os grupos ou 
entre alunos e professores. Sugerimos que, uma vez em sala de aula, adotar o 
formato de posicionamento das carteiras em “U”, para facilitar as discussões 
e alinhamentos iniciais entre professores e alunos. Posteriormente, os alunos 
divididos em grupos e já cientes de seus projetos, migrarão para a formação 
de grupos de trabalho com 4-6 alunos, posicionando suas carteiras em pe-
quenas estações de trabalhos como se fossem mesas. 

Observamos que nada impede que os projetos sejam desenvolvidos em bi-
bliotecas, auditórios ou salas ambientes disponíveis nas Escolas. Além do 
mais, incentivamos que os espaços da escola possam ser utilizados de forma 
criativa para que essas dinâmicas, discussões ou ensaios possam acontecer 
normalmente entre os grupos de trabalho possibilitando, assim, a apropria-
ção e o pertencimento dos alunos junto ao processo de aprendizagem coleti-
va e colaborativa.

PRODUTO FINAL

Portifólio / vídeo-portifólio; vídeos (curta-metragem, documentário); podcast 
(áudio); manifestações artísticas – pintura, fotografia, escultura, dança, tea-
tro e música; elaboração de diferentes gêneros discursivos (artigo, editorial, 
textos ficcionais, poemas, entre outros) e criação de redes sociais, jornal/re-
vista on-line, blog ou site.
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POSSIBILIDADES VOCACIONAIS – ALUNOS

Linguística, Letras, Artes, Jornalismo, Filosofia, Sociologia, História, Geogra-
fia, Comunicação.
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PROJETO - Produção Audiovisual Independente

SITUAÇÃO-PROBLEMA

Como produzir um filme, criar artefatos para filmar e escolher um tema signi-
ficativo numa óptica de produção cinematográfica autônomo?

De que forma o aluno pode traduzir as suas vivências e contextos para a pro-
dução cinematográfica independente?

PERFIL SUGERIDO DE PROFESSSOR

Todos os professores da área de Linguagens, preferencialmente com alguma 
formação específica para metodologias ativas ou para trabalhar com projetos 
e/ou formação continuada na área.

JUSTIFICATIVA

O ingresso ao Ensino Médio traz muitos desafios, tanto no aspecto cognitivo quan-
to no interpessoal. É um momento de mudanças e transição. Para alguns alunos, 
significa uma etapa de preparação para escolhas da vida adulta. Já para outros, 
trata-se mais de um momento de autoconhecimento e experiências que auxilia-
rão em escolhas e decisões posteriores. Seja qual for o objetivo do estudante, o 
fato é que neste período de três anos, os conhecimentos e as vivências adquiridos 
farão parte da subjetividade desses jovens. Portanto, inserir temáticas que apro-
ximam os conteúdos didáticos ao universo do aluno é de extrema importância, 
para que, dessa forma, o processo de ensino-aprendizagem seja significativo, re-
levante, prazeroso e contribua, sobretudo, para uma formação ética e cidadã. 

OBJETIVOS DO PROJETO

O objetivo principal é possibilitar aos estudantes compreender, construir e 
utilizar conhecimentos específicos da linguagem cinematográfica para criar 
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filmes de baixo orçamento com fundamento argumentativo, propondo solu-
ções no que se refere à realização do trabalho quanto à equipamento e es-
trutura.

METODOLOGIA

• Formação de grupos de trabalho;

• Pesquisa de Campo;

• Debate;

• Seminário;

• Construção de Diário de campo e ou Portfólio para anotações do desen-
volvimento do projeto;

• Tempestade de ideias (Brainstorming);

• Pesquisas e respectivos relatórios;

• Pesquisas e ações de intervenção;

• Pesquisa e exposição/demonstração do produto final (dança, teatro, mú-
sica, sarau, desenhos, quadros);

• Pesquisa e protótipos/maquetes;

• Estudos de caso e respectivo relatório (com proposta de melhoria).

CONTEÚDOS – BASES TECNOLÓGICAS

• Pesquisar sobre os conceitos: cinema, cinema independente, baixo orça-
mento, ferramentas alternativas para filmagem;

• Gêneros discursivos e funções sociais da escrita, principalmente aqueles 
relacionados ao contexto cinematográfico – roteiro de criação, roteiro de 
adaptação, crítica de cinema, retextualização – conto para roteiro;

• Analisar, debater e discutir a respeito de filmes, séries e documentários 
que dialogam com a produção cinematográfica independente;

• Observar a rotina, contexto e comportamento da sociedade contemporâ-
nea para a construção de fundamentos argumentativos que darão susten-
tação à narrativa da produção audiovisual independente.
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ESPAÇO SUGERIDO

Os Projetos sugeridos para área de Linguagens não exigem nenhum espaço 
diferenciado, eles poderão ser desenvolvidos em sala de aula, em salas am-
bientes etc. Caso a escola tenha as carteiras soltas em suas salas de aula, 
isso facilitará as dinâmicas de discussão e alinhamento entre os grupos ou 
entre alunos e professores. Sugerimos que, uma vez em sala de aula, adotar o 
formato de posicionamento das carteiras em “U”, para facilitar as discussões 
e alinhamentos iniciais entre professores e alunos. Posteriormente, os alunos 
divididos em grupos e já cientes de seus projetos, migrarão para a formação 
de grupos de trabalho com 4-6 alunos, posicionando suas carteiras em pe-
quenas estações de trabalhos como se fossem mesas. 

Observamos que nada impede que os projetos sejam desenvolvidos em bi-
bliotecas, auditórios ou salas ambientes disponíveis nas Escolas. Além do 
mais, incentivamos que os espaços da escola possam ser utilizados de forma 
criativa para que essas dinâmicas, discussões ou ensaios possam acontecer 
normalmente entre os grupos de trabalho possibilitando, assim, a apropria-
ção e o pertencimento dos alunos junto ao processo de aprendizagem coleti-
va e colaborativa.

PRODUTO FINAL

Portifólio / vídeo-portifólio; vídeos (curta-metragem, documentário); podcast 
(áudio); manifestações artísticas – pintura, fotografia, escultura, dança, tea-
tro e música; elaboração de diferentes gêneros discursivos (artigo, editorial, 
textos ficcionais, poemas, entre outros) e criação de redes sociais, jornal/re-
vista on-line, blog ou site.

POSSIBILIDADES VOCACIONAIS – ALUNOS

Linguística, Letras, Artes, Jornalismo, Filosofia, Sociologia, História, Geogra-
fia, Comunicação.
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E AS SUAS 
TECNOLOGIASTECNOLOGIASTECNOLOGIAS
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Seja usando um aplicativo super atual para 
assistir fi lmes, tomando um medicamento ou 
na resistência de uma ponte que você passa 
e não cai, a matemática está e estará sempre 
presente.

Como diria Pitágoras, “os números governam o 
mundo”. A área da matemática e suas tecnolo-
gias  procura reconhecer, no contexto social, fí-
sico, das engenharias e muitas outras ciências, 
os diferentes signifi cados e representações 
dos números e suas operações.
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Artur Clayton Jovanelli

MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS

2º Ano do Ensino Médio – EU E O MUNDO

PROJETO – Educação financeira

COMPETÊNCIAS
PROPOSTA DO CENTRO PAULA SOUZA: Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
estruturada nos termos da Lei nº 13.415, de 16 de fevereiro de 2017/Competên-
cias, habilidades e propostas de matrizes curriculares da BNCC por série e por 
componente curricular.

Analisar textos e informações da Ciência e da Tecnologia relacionados à Ma-
temática e veiculados em diferentes meios.

HABILIDADES (Documento Sintético CPS / 2017)

Fazer uso de textos pertinentes a diferentes instrumentos de informação e 
formas de expressão;

Selecionar as formas apropriadas para representar um dado ou conjunto de 
dados e informações;

Interpretar a linguagem matemática em diferentes tipologias textuais.

COMPETÊNCIAS (BNCC – Ensino Médio)
COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 1 - Utilizar estratégias, conceitos e procedimentos matemá-
ticos para interpretar situações em diversos contextos, sejam atividades cotidianas, sejam 
fatos das Ciências da Natureza e Humanas, ou ainda questões econômicas ou tecnológi-
cas, divulgados por diferentes meios, de modo a consolidar uma formação científica geral.

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 2 - Articular conhecimentos matemáticos ao propor e/ou 
participar de ações para investigar desafios do mundo contemporâneo e tomar decisões 
éticas e socialmente responsáveis, com base na análise de problemas de urgência social, 
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como os voltados a situações de saúde, sustentabilidade, das implicações da tecnologia 
no mundo do trabalho, entre outros, recorrendo a conceitos, procedimentos e linguagens 
próprios da Matemática.

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 3 - Utilizar estratégias, conceitos e procedimentos mate-
máticos, em seus campos – Aritmética, Álgebra, Grandezas e Medidas, Geometria, Pro-
babilidade e Estatística –, para interpretar, construir modelos e resolver problemas em 
diversos contextos, analisando a plausibilidade dos resultados e a adequação das 
soluções propostas, de modo a construir argumentação consistente.

HABILIDADES RESPECTIVAS (BNCC – Ensino Médio)

(EM13MAT101) Interpretar situações econômicas, sociais e das Ciências da Nature-
za que envolvem a variação de duas grandezas, pela análise dos gráficos das funções 
representadas e das taxas de variação com ou sem apoio de tecnologias digitais.

(EM13MAT104) Interpretar taxas e índices de natureza socioeconômica, tais como 
índice de desenvolvimento humano, taxas de inflação, entre outros, investigando os 
processos de cálculo desses números.

(EM13MAT203) Planejar e executar ações envolvendo a criação e a utilização de 
aplicativos, jogos (digitais ou não), planilhas para o controle de orçamento familiar, 
simuladores de cálculos de juros compostos, dentre outros, para aplicar conceitos 
matemáticos e tomar decisões.

(EM13MAT304) Resolver e elaborar problemas com funções exponenciais nos 
quais é necessário compreender e interpretar a variação das grandezas envolvidas, 
em contextos como o da Matemática Financeira e o do crescimento de seres vivos 
microscópicos, entre outros. 

SITUAÇÃO-PROBLEMA

Posso ter tudo aquilo com que sonho?

PERFIL SUGERIDO DE PROFESSOR

- Professor com aulas atribuídas no componente Matemática;

- Profissional com conhecimentos de Metodologias Ativas e Aprendizagem 
por Projetos.
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JUSTIFICATIVA

O jovem brasileiro está endividado mesmo antes de chegar ao mercado de 
trabalho. Análises de diferentes fontes econômicas indicam que, em 2018, 
quase 40% do público jovem (com faixa de idade entre 17 e 21 anos), já pos-
sui endividamento considerável. Um dos pontos a se destacar é que este gru-
po ainda não possui gastos com situações como: aluguel, convênio médico, 
educação particular etc. Isso agrava, ainda mais, a situação futura, pois a 
dificuldade em se obter renda pelo salário se complica cada vez mais diante 
de um cenário político/econômico instável.

Dessa forma o presente projeto oportuniza ao jovem vários momentos de refle-
xão para que as situações sejam analisadas de forma a garantir boa qualidade de 
vida e a realização de sonhos. Controlar o consumo e o imediatismo possibilitam 
realizam sonhos planejados. Discutir o real valor do dinheiro é fundamental nessa 
fase da vida.

 

OBJETIVOS DO PROJETO

- Compreender a composição financeira de um orçamento doméstico;

- Organizar um fluxo de caixa com as despesas domésticas;

- Analisar prioridades econômicas;

- Pesquisar preços e formas de pagamento;

- Estimar prazos e valores futuros envolvidos;

- Empregar conhecimentos de Matemática Financeira.

METODOLOGIA

- Coletar dados (entrada e gastos);

- Identificar oportunidades para diminuir gastos e aumentar renda;

- Construir planilha de dados;

- Realizar brainstorming para validar resultados e entender as diferenças 
encontradas;

- Elaborar e analisar relatórios;

- Propor intervenções.
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CONTEÚDOS – BASES TECNOLÓGICAS
- Matemática - Matemática Financeira (Juros simples e compostos, amortização);

- Matemática – Aritmética (operações básicas);

- Matemática - Funções (exponencial e linear).

ESPAÇO SUGERIDO
- Possível utilização do laboratório de Informática (planilhas e análise de dados);

- Experimentos podem ser realizados na própria sala de aula;

- A proposta deve ser desenvolvida em grupos;

- As carteiras podem ser dispostas em grupos.

PRODUTO FINAL

- Entrega de relatório;

- Construção de diário de bordo (roteiro e modelagem);

- Apresentação oral dos grupos com os resultados encontrados;

- Compartilhamento dos resultados e procedimentos através de meio ele-
trônico (construção de sites, blogs etc.).

POSSIBILIDADES VOCACIONAIS – ALUNOS

Engenharia, Arquitetura, Matemática, Física, Economia, Administração.

REFERÊNCIAS 
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